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SECRETARIA DE PLA NEJAMENTO DA PR&SIDENCIA DA REPÜBLI CA 
Fund nr ;;o 1n,. t it uto Ur ns i l l' iro de Geografi n c Es t n t fs t ic:I 
Com.V..~ão Upe.c.üt de PtaurJjamen.t:o, CorLtJw{e e AvaV.cr.ção da1> Eõ.:ta.:tMücM Agl!.opecuáM'.M 

N O T A P R t V 1 A 

Como Mcla!tec..úiJeJ'U:o ao-6 uJ.>ttéilti.ol.; de dado-6 c. i.n6onmaç.0c.~ dCt 

Ftii-JVAÇliO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA [ ESTAT1STI CA, .totwa-M opol!.t:w'lo i:nóotwlalt qlle o Vec.ttr__to 
ng 68.67 8, de 25 de. mcúo de 1971, cJúou no I BGE a Com.V..úio [.6pec.úú' e/r. Pitote.jame11.to·, Ccntt:wfe e l'a 
Uação da6 [ 6 tfi.;ÚJ.>iJ..c.M Â!lltop<>.cuéilti.M - CEPAGRO - qtte , de. ac.ondo c.o111 o aJL,Ugo 4Q do c. i...tcr.do d,, r._.'tC! tt• , 
ê. c.mu ü..tu; cla dr. 7 (<>e.te l membM-6 , .6 endo 3 (t:ltPJ.> ) l!.c.pttMen.tantM da Fun~açã.o IBGE, 3 (tllê~l do l. li11L~ 
,t.éldo <la Anlti.c.u.U:una e p!tc>.f.. i.di.da pelo V.iJietol!. Têcrúco do IBGE. 

Cwnplti.ndo o qtte e.ó.tabe.fec.e o aJtli.go 2Q do dec.J;.e.to :· nwte-iaclco , 

a CEPAGRO rtr:Jfw vou em n1M ço de 19 72 o Pf.alw lin-i.c.o de. r ~la t1.6 U eM Annopec.nií-'1-i.a'-> c.on-6 -i.deJwda-6 e.Menc..i. 
a.V.. ao p Ca He.jcuii CUJ-to .6Ôci.o -- r.c.onômic.o do PaÃA c. ã Segultança Nac.ionaC., coMtwt.te. de. PJtOgi!.CUliM e Pwjeto-6 

E~.>pe.c26-(c.D<> em e.xe.c.ução. 

[~.tabe.fec e. o Je.c.~re.to , ( § 7(' do al!.t:. 2CJI que o PC,11Jr· 01Jic.' '· 

bem como a.~ deLi bell.ilçÕe-6 da CEPAGRO Mblte. e.h.tat1.6Uc.M -agJtOpec.uált-iM, .toltnM-&e-ão c.ompu.t~ôü.c·~ p.:v't.a 

o6 ÕJtflãM da Acbn-i.JLi...ótAaç.ão Fe.de.l!.a.C, dinr,ta e .iJtcÜ/J.e.ta e pwc.a a-6 e.1ttidade.6 a ela v.i.nc.u.('ada..-~ . 

Fac. e. ã nec.M'-> i.dade de. pi!.OvM 0-6 coH~.>wn-C:dottc ~ de. -in6(' ~Jilctçr• e-6 

6CJÚI{ e e.h.ta.t.<-~ -tic.a-6 ag!Üc.ola-6, de dado-6 mai-6 a.tuo.Li.zado-6 MÚtte OJ.J pttocfu.to-6 agJt.cc.o.Caó p-'Li.ot..-i...tá-•c...i o~, <~e 
modo a pc.tunC:..:t-iJL o ac.ompcmltcuue.n.to "pa.Jt,i.- pa.M u" cla-6 .ltM pe.ct...i.vrt-6 6et6ttll-6 e óoi!.J1eC.eJt ao 6 i.Ha e. r/c caclrt a1;o 
ci vil a-6 M:tima.ti.vM de cothei.ta de.-6 .:tc.J.> p-'!odu.:tOJ.> a nlve.t nac.iona.C , bem a-6.6-im, po-6te'ÚotíJJIC11-tr, p't!'Ctt 
ttw tdo a.teiiÚ<'.IL ao-6 .:te.nmo-6 do de.c.Jte.to n'l 74.084 de. 20 de mcúo de. 1974 que M-tabe.tec.eu o PCa110 Ge·we dC' 
1~t 601lmaçõe.6 [.~ta.t.i.~:t.i.ca~ 11 Geogl{ááic.ll-6 do 113GE , 6o-i .C:.mpe.mt..tado em 1973 o LEVANTMIHITO SISTUIÃTICO DA 
PROVIIÇÃO AGR1CO LA - pMquúa meMa.t de p!tev.V..ão e ac.ompaniWIIIC!ILto dM 6ani!.M o.gtUc.uC.a~ ltO anc• c i.vC:í' , 
pno-je.to cJ.>.t'e. pel!.t:enc.e.n.te ao PM gltil!l1a de l\pt>1!.6eiçoamc.n.to da-6 [6.ta;t1.6úc.M A!JMpewã,úM CoMtHtta6, do 

P.l'ano O ~t,i.co . 

A coottdrnaç.ão .tec.ruc.a c. a execução doó .ttr.aba.tlw-6 11.e.Cnt.i.vo~ ac· 

LEVANTt\W NI'O STSTFMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR TCOLA úio da I!Mpcllv~abilidade do n;G[, .6CIIdu tce.at.i.zatla .\ a 11.Z 
vci. nac.ionnC. pe . .C.o Ve.pa.ll-tcr.me.n:to de E~.> .:ta..:t1.6 -ti.c.M Annope.c.uô.MM e a ni.ve.l'. eJ.>.tadtta.C pe.C.cLó Ve.C.Cgac.i.M de 

E-6 ta.Ú.J.Jf-i c.a. 

NM Unida.de.-6 da Fe.de.~tação, a-6 a-ti.v-i.dade-6 de .l'rvaJLtruiiCHto, CO.!:!_ 

.tJro.l' r e avaé'..i.rtção dM e ... ~t.tt.-th-ti.ca-6 agtwpcc n(t!t.-i..a6 -6âo exrJcci.rla~ pe . .l'u-6 G.ltupo-6 de CoMdr.ttação de [6t.a 

.({J.> :U. c.ct..~ A[!!tOpecuâtrÁ..Cil> , cJL-i.ado-6 pe.f.a Re..-~uRnçéí.o COV/352/73 de 13/04/73, pttP~i.cü.do~ c. c.oMrie na rio~ téc 
,t-{c.ameJJ.t't _pd'M Ve.l'enac.iM de E-6:tcvt:2.l> -ii..c.a do H~GE , do-6 quaú pa/tl...i.c.ipam tcepltC!.J.><?Jt-taH.tcó do ,ll(l ! i,~t-'li.<· 
da Agtúcultuna , n iATER , .'>ec.tte.taJúa-6 c/(>. Á!JIÚCitl..ttt.lta e. P.f.allejWll(J.Jt-to do-6 Eó:tado6 ('_ Oi~Uw& Ô-'t[iêi0~ .e Í ÇiCl_ 

do 6 dil!.eln ou i ndi l!.e.-t:amen.te ao p.l'ane. j cuucn.to , e.xpe.Jtime.u.tação , M-ta;t:l_6 -Uc.a, a,~~ -i~-tcllc.i.a, (loiiiCH-to, c>xtr.!:!_ 

t.ã.o e. cllrcü to agJtho.l'at. , bem M Ú Jll , â c.oulc>Ac.ial...i.za.ç.ã.o e indttõ~zação de pMdu.to-6 e. i11~tu11o~ agJt.(c.~~ 
l.tt-6, qucJt da M.e.a púb.Uc.a, como plti.vada . 

Pctlla a mctholt cOJ1-6l'.cução de. MU-6 obje.tivo-6 c. a.tendC'udoo.odi...l 

prt t.t o 110 Rr!Jtú' WIIC'tt-to 71 Jtrl!t10 , o6 GC[ AS v i>111 i11 ~ t(r.l'amlo c>111 cada w~idade ela (.,edell.ilção, 0-6 -6('!JU-i.llt. <'.ó o.'t 

f]Cl 1Úóiii06: 

a ) C' Oill~·~~éic.ó Trc ll-i.ca-6 fõpec.i(c f i uula~ !COTE I po!t p!wduto aÇJ'ticofa ou [Jilupo-6 ele pnodu.l<•ó 
a6-i n -~, patrrt o e ~ :tu do e ai.>M!-~MtiJamrntu ;tl;cJJ.Ü'O (>J.>prc.i af.-i. zado peJrma11e.H.:te o. aJ.>ótmfc•6 

c.6pe.c.( 6-ic.o 6 rk i ii Ü'Iti'Me do (:('[A; 

bl ConLU.Ú•c!o R c~·, ( (ll!a-i-6 de l -~ (,til ;Ucn-6 Awwpe.coÓ.JU.M (C'OJ![A) - iiJ..~:tnladaó VIl c.ada IIHll i 
c.:ip-io -6C'.cle r!e ÃfiCHc.ia de Cofr..:ta rio 7Cm:= , com juJrÁ. ~diçií.o no~ mwúc.Zpio -~ qtte a co111 



põe, c.oolldenada pelo Che6e da. Agência. de Coleta. e c.ornpol>ta polt JtepJte.l>entaçõei> to~ 
1..4 de ÔJtgãoi> pÚ.b.Uc.ol> ( 6edeJttt.ú., Mt.a.dua.i.i> ·e Jteg.úmtt.ú.) e ettti.dadei> p!Li.vadcv.., do i>! 
.toJt agltOpec.uM.io; 

c.) Com.i.6i>Õei> Mun.icipa,l6 de Ei>.tcLtlA.ti.c.M AgltOpec.uá.Jtúu. (COME A) - .útld.a..i.o.cla.i> no.& d€1110.Á.4 

m~.& de cada un.icla.de. da 6edeJtação, c.ooltdenada de pJte6eJtê.ncia polt Jteplte.l>e.I'Lta!! 

te loc.at. de ÔJtgã.o que palt.ti.cipe do GCEA e c.ompol>ta de. .l!epltel>entaçÕei> l>emelluuttu 

dai> 6o.\macla.i> tl46 Comi..6i>Õei> Reg.iontt.ú., ma.& que .tenham atuação nq mun.ic.l.pio 11.upe~ 
vo. 



APRESENTAÇÃO 

A Fu.nrlaç.ii.o 1116-t.liu.to B~tcv...<_.te,i.Jto de Ge.ogM.~Üt I'. [6 tcttZ.~tü.a.-1 BGE 1 

4t1Lavú da Com.<.uão E~pe.c . .út.t de Pirutejomcn.to 1 Con-tJr.oRe e Avcú'..i.a ç.iio dM E~ .ta.wti.c_cv., 1\gJt.O pe. c_uã:úcv., 
(CEI'AGROI 

1 
divulga. M e6.t..útlativll6 dM ~aóM~ ag}[Zc_oRM de. p!todu.to~ piLi.. o }[ftã~r.i.o6 paM. o ro ro de 197 8 

com 4.Uua.ç.ão 110 mM de. JULIIO. M i116oJunaç.Õe.6 6ÍÍO obtida~ pe.io LEVAI.JTAI!EIJTO S1STE :t.~T1 CO VA PROVUÇliO 
AGRTCOLA - pe~qui6a men-6a.t de pllevúã.o e a.compro1i11Ulr<?.Yl-to dcv.. ~>a~~ a.g!Ü.coicv.. 110 ano yi_v.i.l . e de. Jtr.~ 

pon.6a.bilidade. de VepaJL.tamen-to de E6tCLt2.6 ti. c.M AgMpewâM.M do IBGE. 

2. PaJta 06 p1Lodu.to6 M!ENOOI/! (la. 6a.6M) 1 SOJA e LIVA, úo dw po n!:. 
ye.i6 e6ÜJtlttt.LV116 6.i_11a.i.6 de co.elte.Ua., a rúvee ltacional e pott Lhv(.dade da Fe.de.M.ção .útve.-!J.ti.gado. 

3. Pa.M. 06 p.lt.Odu.to6 GIRASSOL e Rl\!.11 1 <~plte6en-ta.m-6e M UWl!a.t(,vM 
6(.na.i.6 da. 6a.6-'14 de 19 78 no E6.ta.do do PaM.ntt

1 
llltidade. da. Fe.de/t.ação onde. e66e6 p1Lodu..to6 6âo .tevan.tado6. 

4 • 
.to6: 

5 . . 
l116: 

6. 
TOI.I.\TE, 

~. ALGODÃO ARBOREO 
2. BATATA-INGLESA ( 1 a.. 6 a6Jta) 
3. CArt 

5. GUAR.ANÃ (cu.Uivc.do) 
6. JtrrA 
7. S1SAL 

4. FEIJ l.O ( 1 a.. M6Jta.) 

J. ABACAXI 
2. BANANA 
3. CANA-VE-AçncAR 
4. COCO-VA-BAfA 
5. LARNJJA . 

6. I !ALVA 
7. HAilONA 
8. /.!ANVIVCA 
9. P1 11ENTA-VO- PE1NO 

( Jte.gü.tM.da a 4a.. C.6Ü.mati.va. nacio11aR pCVta o CACAU e paAa. o 

7 . 
.to6.: 

t <lplte.-6 e.n-ta.da. a. 3a.. e.-!JWHa.tiva nacional paJt.a 06 6 c.guür..t<:.6 p.ltod_:: 

J. ALQ:JVM HERBÃCEO 
2. AJ.!ENt!OI M ( 2 a.. 6 a6~ta.l 
3. ARROZ 
4. AVEIA (g~tã.ol 
5. 8AT ATA-I NG LE;SA ( 2 a. 6 a6Jta.) 

6. CENTE IO 
7. CEVAVA 
8. FEIJÃO ( 2a. 6a 6Jr.a. l 
9. /.!1 LHO 

10. TRIGO 

8, PMa. 06 p!tOdutOJ.. CEBOLA e FUMO é ap1Le6 en.ta.da q. 2a. 

a. n.r vel nac.i anal. 

9. Ap.lte.6 e.n.ta.- ~ e. , ne6.te mê-6 1 a la.. e.6t(motiva. a rúve.t nacional paJta 
o4 p11.0du.t.o6 ALI/O e. SOP.GO Gr..J.NTFERO 

1 
embo}[(l. em }[ef.a.tÕ!r.i.M roU:c.ILi OJtc6 M.t.i.ve.M em di6porúvw in6oJtmaçcic.~ 

paJt.a a m~ o .!tia. dM lltúdarlu da FedeM.ç.ão onde. <'.66 e6 pM du.to6 úio .i.nvuüga.do6. 

1 O. Cqtt6 ta dMte. Jt.elatÕJtio 1 .também 1 wna ln 6onmaç.ão u pe.c<.a.l 6 ob!Le. o 
GCRGEL11.!

1 
con-tendo o6 dado.~ 6-útcti.6 de 6a.6M deA.te pltodu.to no E6tado de Go.i..á . 

111 



Nota Prévia 
Apresentação 

fNDICE 

...... .... ... .... ····· ........... ········ .................................... . 
.... ... .. ..................................... ........ .... ........ . ~ .......... . 

RELATORIO DE OCORR~NCIAS 

Produtos de primeira prioridade 
para fins de Informação 

Pãgs. 

1. Abacaxl ............•.•.......•••.....•. • •..••...•............ •:..................... 3 

2. Algodão arbóreo (em caroço)• • •• • • • • . • •• •• • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • • . . • • . • . • • . • • .. 3 
3. Algodão herbáceo .(em caroço) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. • .. .. • .. .. • .. .. .. .. !,; 
4, Amendoim (em casca) •••••••• ; ••••••• ',............ • • • • • • • • • . • • • • • . • . • • • • • . • • • • • • • • • . • • 6 

4.1 - Amendoim (la . safra) ..... ,..................................................... 6 
4.2 - Amendoim (2a. safra) .. .. .. .. .. .. .. .. ..... .. .. • .. .. • .. .. • .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. 6 

5. Arroz (em casca) 
6. Banana 
7. Batata-Inglesa ...................................... .. ....... ................ ........ 

7.1 - Batata-Inglesa (la.safra) 
7.2 - Batata-Inglesa (2a.safra) 

....................... ........ •.• ................... . 

8, Cacau (em amêndoas) 
9. Café (em ·coco) 

10. Cana-de-açúcar ..................................................................... . 
11. Cebola ...•.•••••••.•••••••••••• , •••.••••••••••• , •••.. ..•......•. ....• ••......... .... 

12. Coco-da-baTa •..••.•••••.•••.••••.••.••••••••••...••••.•••••.•••••..••••.•.•••.••.••• 
13. Feijão ....•••.••..•.••••••.••••.•..••••••.••••••..•.•.•.••••.•..•..••.••••...••..... 

13.1 - Feijão (la.safra) 
13.2 - Feijão (2a.safra) 

14. Fumo (em folha) 
15. Juta (em fibra) 

................ ···-· ...... ............. .. ................ .. . 

16. Laranja •..•.•.. ...•.••••...••••••••••..••.••.......• ....•.•••.•••.••••.•.••..• . .•.•. 
17. Malva (fibra) •..••••••.. , .•.•••••.• , ••••••••. . • •.•.•..•..•.•..•••.•..•••.•.• , ••. , •.. 
18. Mamona 
19. Mandioca 
20. Ml lho 
21. Pimenta-do-rei no 
22. SI sal (fibra) ••..••.••••••••••••••.••••••••.•••...•.••••••••••.••.•••••.•••.••.•••.• 
23. Soja .................. 1 ••••••• 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

24, Tomate .......... ............................ ........................... , ........... . 
25. Trigo .....•.•••••••••••••••••••••• , •••••••••.••••••.• ••••••••••••••••••• •••.••.••••• 

25.1 - Estimativa da safra de 1978 ........ . .. ...................................... .. 
25.2- Dados finais da safra de trigo de 1977- , retificação dos dados finais prelimln~ 

res do Estado do Paraná .... .. ............. ............. ... ........... ........ 
26, Uva ................................................................................. 

1. Alho 

Produtos de segunda prioridade 
para fins de Info rmação 

................................................................................ 
2. Aveia (em grão) ...................... ............... .................. .............. 
3. Centeio 
4. Cevada 

7 
9 

lO 
lO 
lO 

11 

11 
11 

13 
13 
14 
14 
15 

17 
18 
18 
19 
19 
20 
21 
2-4 
2I, 
25 
25 
26 
26 

27 

28 

31 
32 
32 
32 



5. Gl rassol t • f t t t f o f t I f t t f I I f f f f I I I f I I t t f I I t 1 f f I 1 I I f I I I I I I f I f I I I I I I I I I t I I f I f f f f I 1 f I f 1 1 1 I t f 

6, Guaraná (cultivado) ..................................................................... 
7. Raml (fibra) ........................................................................... 
8, Sorgo granTfero • , •• , • , •••••• , , , ,, , ,, •• ,., • , • , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , ••• , , , • , · ,,.,,,.,,, ••. , 
9. Informação especial sobre o gcrgellm - dados finais da safra de 1978 .................. , 

TABELAS DE RESULTADOS 

la. Prioridade 

Esttmatlva da produção de 25 (vinte e cinco) produtos agrTcolas Investigados 

1. flbacaxl 

2, Algodão arbóreo ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·•••••••••••••••••••••••••••• 
3, ' Algddãoherbáceo .••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••..• 
Z., 1\tnendolm (la. safra) •.••••••••••••••••••••••••••••• , •••• , ••••••••••••••••••.••••.....• 

5. Amendoim (2a. safra) 

6, Arroz 

7. Banana • , •••••••••• , ••••••• , • ••• , •••••••••••••••••••••••••••••••• • ••• f ••••••••• f f •••••• 

8. Batata-Inglesa (la.safra) ••••••••• ~ .................................................. . 

9. Batata-l.nglesa (2a.safra) •• , •••••••• , •• , • , ••••••••••••••••••••••••••••.•••••••• • ••...• 

1 o. CDCDU ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

11. Café (em coco} f ••••••••••••••••••••••••••••••• , •••••••••• , •••••••••••• • • f •••••••••• • •• 

12 f Cana-de-açúcar • I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• I 

13. Cebola ••.•••• , , • •••••.•.•••• , •••••••••••••••••••••••••••• f •••••••••••••••••••••••• • ••• 

llt. Coco-da-baTa ••.• I, I •••••• I •••••••• , •••••••••••• , •••••• , •••• ,, •• , •• , ••• ,., ••••••• I •••• I 

15. Feijão (la, safra) ········••••••••••••f••••••.••••••••············ ····················· 
16. Feijão (2a. safra) 

17, Fumo (em f o 1 h a) 

18. Juta (em fibra) 

1 t 1ft ti f ti li f t f fi f tI f tf f fi I ft f f f f f f f I ti I f f li I f I I f f I f tf li f f I f I f I I I I I f 

••••••••• 111 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• ' •• '.' •••••••• • 

ft 1 f f f f ti f ti f I til I f f f f f I f t f ti f f f f I f f f fi f I f I tfft f t li I f I f f I I f f I f I f I I I I I I I 
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1. ABACAXI 

A produção na c i ona 1 esperada de abacaxi para 1978 em 6 ? es ti mat i v a e de 37G 676 mi 1 
frutos, inferior em 1,23% da informada em junho, decorrente de reduções nas estimativas dos estados de 
Pernambuco e Goiãs, embora tenha sido registrndo acréscimo na Paraiba. 

RIO GMNDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que a cultura do aba caxi encontra-se na fa>e de inicio de co 
lheita, confinnando-se neste mês as es timativas de junho,ou se ja: e111 uma arPa 

plnntada e destinada ã colheita nesta safra de 333 ha, e produtiv ·idade prevista de 18 '1 23 f t·uLos/liu, é 
aguardada uma co l heíta de 6 135 mi 1 fruto~. Cornuni c a também, que a co 1 heita nesta época do ano é "f o~ 
çada", uma vez que é obtida através do processo de carburetaçãc. Esta técni ca aceler\1 o amadut·cc imento 

. ( 

do fruto, e111boril prejudicando sua qualidade, retarda o cres cimento e o tornil mais ãcido. · 

PARA!BA- O GCEA-PB, segundo os res ultadvs de investigações realizadas no período nos municipios pr~ 

dutores, informa o acréscimo de 33 ha na estimativa da ãrea plantada c des tinad u ii co lh eita 
nesta safra, situundo-a em 5 605 ha. 

Com o rendimento medi o esperado de 17 964 frutos/ha, superior em 0,02 % do anteriormente previ s to, e es 
timada agora uma colheita de 100689 mil frutos. 

PERNAI~BUCO -O GCEA-PE informa, com base em novos levantamentos procedidos no periodo, a redu ção de 
16,80% na estimativa da ãre o:- pl antada e destinudu ã colheita nes ta saft•a, s ituando- a em 

20il0ha. Com a produtividade esperadil de llOOOfrutos/ha, igu al ã informada anteriormente, r espe rad:~ 

uma produção de 22 880 mi 1 frutos. Acres ccnta o GCEA-PE, que es sas reduções foram motiv adas por s up!:_ 
rcstimativas da ãrea destinada ã colheita em alguns municipios produtores. Salientil que, pela ocorrê.':_ 
cia de condições climáticas favoráveis , ben eficils ao desenvolvimento vegetativo da cultura , é prov~ 

vel que as produtividades obtidas venham a superar as atuai s expectativas. Entretanto, son:cn le nos 
próximos meses tomar-se-á poss'ível melhor avaliação da situação da cultura em termos de p1·o dutivid~ 

de: 

S7í0 PAULO - o· GCEA-SP confirma neste mes as informações de junho, ou seja: em uma ãrea pl a11t ;; da e de~ 

tinada ã colheita de 1 600 ha e rendimento medi o esperado de 19175 frutos/ha , e est imada 
uma colheita de 30680mil frutos. Comunica ainda o GCEA-SP,que existem atualmente no Estado 18 960 
mi 1 pes novos e 46 570 mi 1 pês em produção. 

GOI7l.S- O GCEA-GO, com base em novos levantamentos reillizados no periodo, registra a reduçãode l3,10 ~; 

na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 730 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 8500frutos/ha, superior em 3,66% do anterionnente informi1do , e 
aguardada uma produção de 6 205 mi 1 frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/fruto 

Amazonas 9,50 
Rio Grande do Norte .•• ..•.. 2,20 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . • . . . . 2,60 
Bahia . • • . . • • . . • . • . • . • . . . • . . 2 ,50 
Ri o de Janeiro . . • • . . . . . . . . . 1,20 
Mato Grosso................ 5,57 

2. ALGOD~O ARBOREO 

A produção nacional esperada de · algodão arbÕrco para 1978 em 7~ estima tiva e de 
509 357 t, superior em 1,36% da informada em junho, decorren te de acrêscimos nas estimativ<Js dos Es 

3 



IBGE/CEPAGHO LEVANTAMENTO SISTEt1ATICO DA PRODUÇM AGR!COLA JULH0/78 

tados do 11aranhão, Cearã e Rio Grande do Norte, embora tenham sido verificadas reduções no Piaui e 
na ParaibJ. 

MARANH110 Por novos levantamentos efetuados, o GCEA-MA informa uma area ocupada com pês em produ 
ção e destinada ã colheita ~esta safra de 46 474 ha, superior e~ 0,67% da informada em 

junho. 
Com o rendimento mêdio esperado de 255 kg/ha, sem alteração em relação ã ultima est,imativa, '5 esper~ 
ra agora uma produção de 11 86 "1 t. 

PIAUl - O GCEA-PI informa uma ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã colheita nesta safra 
de 127 OH ha, inferior ern 16,39% da prevista no primeiro prof)nÕst ico. Com o rendimento me' 

dio c~;pert~do de 19? kg/hil, inferior em 13,90% do informado no mês anterior, ê esperada uma produção 
de 24 3!>7 t.. Comunica ainda o GCEA-PI, que os decréscimos verificados nas estimativas da ii r ea pr!:_ 
vista pi!ra colhei ta e IJ rodutividade espe1·ada, decorrem das irregularidades climáticas neste ano e 
que vêm contribuindo decisivamente para a redução da produção. esperada. 

CEARA - O GCEA-CE informa o acréscimo de 8,33% na estimativa do rendimento media esperado em rela 
ção ao prognósti co de junho, si t uanJo-o em 19~ kg/ha. 

Em uma ãrea ocupada com pesem produção e destinada ã colheita nesta safra, de 1 210 000 ha, e agora 
esperada uma produção de 235 950 t ·. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN info rma n~s te mês, o ac réscimo de 0,41 7. na es ti mat iva do rendi me nto n~ed i o 

esperado, agora com 245 kg/ha. Em uma ãr~a ocupada com pés em produção c de~ 
tinada ~ colheita neste ano, de ~92 174 ha, igual ã informada em junho, é esperada uma produção de 
96 246 t. O acresci mo na produt'i vi da de prevista e decorrência de informações da Microrregião HomE_ 
_gêm.!a - "SER!DO", com base em i nvestigaçõe~ .efetuadas pela Comissão Regional de Estatisticas Agrop!:_ 
cuãrias de JARDit1 DO SERIDO. Os produtores mostram-se bastante otimistus devido ãs cond i ções climã 

' ' 
tiças favorãveis ã culluru, no periodo. Entretanto, .e normal nos meses subseqOent.es, que as altus 
pluviosidades, acompanhc1das de temperaturas mais baixas, principalmente nos meses de agosto e setem 

I ' 
bro, provoquem a queda dus flores e das "maçãs" em formaçio, ocasionando prejuizos i cultura . Comu 
mente as Microrregioes Homogêneas- "SALINEIRA NORTE-RIOf1RANDENSE", "SERTJ!.O DE ANGICOS" e "SERIDO '; 
têm sido as mais afetadas. 

PARAlBA- O GCEA-PB informa ·uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, 
de 498 405 hil, inferior em 1,03% da prevista no · prognósti co de junho. Com o rendimento 

médio esperado de 188 kg/ha, inferior em 1,57~ relativamente ao mês anterior, e esperada ngora urna 
produçio de 93 682 t. O decréscimo verificado na estimativa da produtividade esperado , ~ decor 
rência do excesso de chuvas no periodo .. Se as marcas pluviométricas continuarem no ritmo que vem 
sendo observadas, novas reduções poderão ocorrer no rendimento médio previsto, nos pró ximos meses, 
visto que a cultura se encontra na fase critica de floração, formação e abertura dos capulhos. 

Preço mCidio paqo ao t"Jrnrlutor nomes: 

U.F. 
Maranhão 
Rio Grande do Norte •. 
Pernambuco ...•....... 
Alagoas ............ .. 

4 

Cr$/kg 

3,50 
10,15 
6,50 
6,70 
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3 . ALGODAO HERBACEO 

A produção nacional esperada de. algodão herbãceo para 1978 em 3~ estimati va e de 
1 082 168 t, inferior em 1,5 7% da infonnada em junho, decorrente de reduçõe s nas estimativas dos Esta 
dos de Minas Gerais .e Goiãs, embora 
ba e Alagoas. 

tenham ocorridos acréscimos no Rio Grande do Norte, Para1 

O produto jâ se encontra colhido nos Estados de São Paulo e Paranã, confonne relatõ.rios ante1·iores. 

Registram-se neste mês os resultados finais de colheita nos Estados de Minas Gerai s e Goi ãs. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica neste mês o acres cimo de O ,27% ·na est ima ti Vêl do rendi menta 
médio esperado, isto e, de 373 para 374 kg/hél. Assim,em uma area plan tada de 

160 218 ha, igual ã infonnada em junho, e esperada uma produção de 59 848 t. 

A cultura do algodão he~ãceo no Estado não apresenta características de homogeneidade va rieta l,por 
falta de semente s selecionadas. As usinas de beneficiamento vendem sementes misturadas e sem qua!_ 
quer seleção; e·is porque, encontram-se em uma mesma lavoura, pl antas oriundas de semente s das vari!: 
dades IAC -13, SURUBIM, IIAUM- 450 e do tipo VERDl\0 (algodão da fibra curta, mas com cicl o vegetatj_ 
vo que pode ultrapassar a dois anos). Apenas nas lavouras localizadas nas Microrregiões Homogêneas 
"SALINEIRA NORTE-RIOGRANDENSE", "SERTAO DE ANGICOS" e "SERRANA NORTE-RIOGRANDENSE", foram iniciadas 
as colheitas, uma vez que est~ cultura tem seu período de colheita compreendido entre julho e de 
zembro. 

PARATBA - O .GCEA-PB registra neste mês, face a novos levantamentos de campo, o decréscimo de 1, 68% na 
estimativa de ãrea plantada, situando-a em 106 267 ha. Com o rendi mento médio esperado de 

369 kg/ha, superior em 2,22% do anterionnente previsto, e estimada agora uma colhei til de 39 232 t. 

Jnfonna ainda, o GCEA-PB, que a malvãcea atravess~no period~ as fases de tratos culturai s e flora 
ção, sendo bastante favoráveis as condições ~limãticas, fa ce ã ocorrência de chuvüs qu12 con t ribuíram 
par.a o acréscimo verificado na estimativa da produtividade esperada . 

ALAGOAS -O GCEA-AL comunica que foi concluído neste mis o plantio da malv~ceo , retardado ne s ta s a 
fra pela irregularidade das precipitações pluviais. Assim, em urna ~rea pl untada de 

62 329 ha, superior em 0,80% da prevista anterionnente e rendimento médio esperado de 322 kg/ha,s~ 
perior em 4,55% do inicialmente infonnado, e aguardada uma produção de 20 053 t. 

MINAS GERAIS- ConcluidaacolheitaemtodooEstado . O GCEA-MG1·egistraumaãreacolhidade 121059 ha, 
inferior em 0,16% da estimativa da ãrea plan tada. 

Com o rendimento media obtido de 716 kg/ha, inferior em 9,4 8% do que vinha sendo esperado, foram co 
lhidas 86676 t de algodão em caroço. 

GOIJ\S - O GCEA-GO, infonnando os dados finais de colheita, registra uma area colhida de 66 000 ha, 
igual ã plantada estimada em junho. 

Com o rendimento medio obtido de 820 kg/ha, inferior em 14,58% do esperado, face aos efeitos da es 
tiagem0corridadurante o ciclo vegetativo, foram produzidas 54 120 t. 

Preço medi o pago ao produtor no mês: 

U.F. 
Cearã 
Rio Grande do ~orte ........ . 
Pernambuco .......... ~ ......• 
Alagoas .•...••.•.... ' ....... . 

' São Paulo ........... 1. ..... .. 

Mato Grosso · \ ........ "/ ...... . 
\ 

5 

Cr$/kg 
8,00 
5,00 
5,50 
5,00 
7,60 
6,43 
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4. AJ~ENDOIM 

A produção total nacional esperada de amendoim em casca para 1978 em 3a. estimativa, 
quando consideradas as duas safras do produto, ê de 342 133 t, inferior em 0,42% da informada em 
junho, como decorrência de reduções verificadas nos dados finais de la. e 2a. safras no Estado de 
Goiãs, embora o acréscimo ocorrido pela retificação dos dados finais da 2a. safra em Santa Catarina. 
Registram-se neste mês os resultados finais da 2a. safra de amendoim nos Estados de.Minas Gerais,fvl_~ 

to Grosso e Goiãs. 

A produção brasileira obtida de amendoim na la. safra de 1978 em 7a. estimati va ê 
de 253 805 t, inferior em 0,09% da estimativa final preliminar de junho, decorrente de reduçoes ve 
rificadas nos dados finais de Goiãs. 

GOlAS - O GCEA-GO,I retificando os dados finais preliminares de colheita do amendoim da la. safr·a ,r!:_ 
gistra o decréscimo de 9,37% na estimativa da irea colhida situando-a em 1 450 ha. Com a 

produtividade obtida de 1 480 kg/ha, igual à informada em junho, foram produzidas 2 146 t. 

Tendo em vista as reti _ficações procedidas pelo GCEA-GO, · os resultados finais obtidos nas Unidades da 
Federação onde o produto foi investigado em la. safra, para 1978, foram os seguintes: 

lQ 
2Q 
3Q 
4Q 
59 
6Q 

OUTRAS 

U.F 

SP 
PR 
MT 
RS 
GO 
se 

Area colhida 
(ha) 

109 300 
36 950 
14 836 
8 300 
1 450 

549 

Produção obtida 
" ( t) 

169 800 
48 764 
22 477 
8 300 

2 146 
626 

692 

; 

RM obtido 
(kg/ha) 

554 
320 
515 

1 000 
1 480 

1 140 

Como se observa, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor de amendoim da 
la. safra com 66,90% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados ~o Paranã com 19,21 %, Mato 
Grosso com 8,86%, Rio Grande do Sul com 3,27%, Goiãs com 0,85% e Santa Catarina com 0,24%, cabendo 
ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,67% da produção. Os rendimentos médios 
obtidos nesta la. safra de amendoim, em 1978, variaram desde o mãximo de 1 554 kg/ha em São Paulo, 
ao mTnimo de 1 OOQ kg/ha nq Rio · Grando Sul. 

A P,rodução brasi1eira esperada de amendoim na 2a. safra de 1978 em 3a. estimativa e 
de 88 328 t, inferior em 1,38% da informada em junho, decorrente de reduções nas estimativas do Es 
tado de Goiãs, embora tenha sido registrado acréscimo em Santa Catarina. 

São apresentados neste mês os resultados finais da 2a. safra nos Estados deMinas Gerais, Mato Gros 
soe Goiãs. 

MINAS GERAIS - ConcluTda a colheita em todo o Estado. Em uma ãrea colhida de 3 247 ha, igual a 
plantada estimada em junho, e rendimento médio obtido de 1 265 kg/ha, foram produzi-

das 4 106 t. 

SANTA CATARINA- 6 GCEA-SC, com base em aferições procedidas apõs a conclusão de colheita; retifica 
neste mês os dados finais preliminares de junho referentes ã 2a. safra do produto. 

Em uma ãrea colhida de 89 ha, superior em 12,66% da anteriormente estimada e rendimento médio obti-
do de 798 kg/ha (representando um acréscimo de 3,37% sobre o informado em junho), foram próduzidas 
71 t. 

6 "- . 



JULH0/78 IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
---------------------------------------------------~~------~' ------- ----------------------
MATO GROSSO- Concluida -a co~heita da 2a. safra de amendoim no Estado, o GCEA-MT registra uma area 

I 

colhida de 6 270 ha, igual ~ plantada estimada em junho. 

Com o rendimento 'media obtido de 394 kg/ha, foram çolhi.das 2 471 t, confirmando-se as estimativas de 
jvnho. 

GOI~S- O GCEA-GO, informando os resultados finais da 2a. safra de amendoim no Estado, reg istra uma 
ãrea colhi da de apenas 30 h a. Com a produ ti vi da de oh ti da de 1 200 kg/ha; foram produz i 

das 36 t. Ressalta o GC[A-GO, que o cultivo do produto de 2a. safra estã fadado ao desa parec imento , 
segundo a opinião dos produtores auscultad os . Acrescenta que as i nfo_rma ções pre 1 i mi na 1·es de j_LJ_ 
nho estavam superestimadas e que somente em julho. por ocasiiío do levantamento final, o fJto foi de 
vidamente corrigido. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

Paraiba .. ............ 4,50 
Rio de Janeiro ....... 3,20 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . 3,65 
Santa Catarina ... ~ . .. 3,60 

5. ~RROl.. 

A produção nacional esperada de arroz para 1978 ~m 3~ es timativa e de 7 250 529 t,i~ . 

ferior em 0,60% da informada em junho, rcsulta11te de reduções na s estimativas dos Estados do Parâ, 
Piaul, Paraiba, Pernambuco e Goiãs, embora os acr~scimos verificados no Rio Grande do Norte, Al agoa s 
e Santa Catarina. 
O produto jã se encontra colhido nos Estado·s do Acre, Ceará, Mina s Gerais, São Paulo, Paranâ, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 
Ap~csentam-se neste mes as estimativas finais de colheita dos Es t ados do Maranhão, Piaui, Esplrito 
Santo e Rio de Janeiro. 
A produção esperada de arroz em casca para 1978, mostra-se inferior ern 18 ,86% da colheita obtida em 
1977 e que atingiu a 8 935 320 t. 

PARA - O GCEA-PA informa neste mês a redução de 3,64% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
99 089 ha. Registra o GCJA-PA, que cerca de 88,5% da ãrea total cultivada no Estado, ou s~ 

ja, 87 680 ha, correspondem ao arroz de scqueiro, estando toda es ta ãrea jã colhida. Os municipios 
de PRAINHA e SANTARrM são os mais expressivos na cultura do arroz de sequeiro, correspondendo, res 
pectivamente, a 19,55% e 11,77% da ãrea total colhida nesta safra. 
Os restantes 11,50% (11 409 ha), correspondem ã cultura de arroz irrigado, sendo que, os mun1c1pi os 
de BREVES e ALMEIRIM, são os principais, com 42,93% e 39,94%, respectivamente, da ãrea total culti 
vada com arroz irrigado no Estado. 
Com o rendimento mêdio esperado de 1 366 kg/ha, inferior em 0,80% do anteriormente estimado, ê esp~ 
rada uma produção de 135 370 t. 

MARANHM - O GCEA-~IA informa neste mes os dados finais de colheita do arroz para a safra de 1978, 
não apresentado alterações em relação ãs estimativas de junho. 

Em uma ãrea colhida de 775 199 ha, e_ produtividade obtida de 1 474 kg/ha, foram colhidas 1142 704 t. 

PIAUT - . Conclulda a colheita do arroz em todo o ·Estado, o GCEA-PI informa uma area colhida de 
143 408 ·ha, inferior em 4,53% da plantada eitimada em junho. Assim, com o ren~imento me 

di o obtido de 1 009 kg/ha, inferi o r em 9,59% do que vinha sendo esperado ( 1 116 kg/ha), foram prod~ 
zidas 144 664 t. 
Informa ainda o GCEA-PI, que as reduções observadas na ãrea colhida, em relação ã plantada,como tam 

7 
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bem, na produtividade obtida ern relação ã esperada, decorreram das irr.egularidades climãticils, nota 
damente de ordem pluviométrica e que se tornaram uma constante em todo o ciclo vegetativo da cultu 
r a. 

RIO GRANDE DO NORTE O GCEA-RN comunica que apõs novas investigações realizadas junto ãs zonas de 
produção, foi constatado o acréscimo de 2,42% na estimativa do rendimento me 

dio esperado, agora com 1 015 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 6 616 ha, igual ã anteriormente infor 
mada, e esperada uma produção de 6 713 t. 

PARATBA- O GCEA-PB acusa o decréscimo na estimativa da ãrea plantada de 1,11% em relação ã inforn@_ 
ção do mês de junho, situando-a em 12 347 ha. Esta redução e resultante de prejuTzos ã cultura por 
deficiência de chuvas na época de plantio e durante a .fase de desenvolvimento vegetativo . . Com o ren 
dimento mêdio esperado de 747 kg/ha, igual ao informado no mês anterior, e aguardada uma produção 
de 9 221 t. 

PERNAMBUCO - Face a novos levantamentos realizados nos principais municTpios produtores do VALE DE 
SJ\0 FRANCISCO e da Mtcrorregião Homogênea "SALGUEIRO", foi observado o acrescimo de 

38% na estimativa da ãrea plantada em relação ao prognóstico de junho, situando-a em 3 450 ha. 
A constat~ção de maiores ;reas de lavouras cultivadas com arroz de sequeiro, que apresentam baixa 
produtividade, normalmente, e os efeitos danosos das irregularidades climãticas, são as principais 
causas do decréscimo v~rificado, de 32,80% no rendimento médio esperado, agora com 1 680 kg/ha . A 
produção ~sperada e agora de 5 796 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, por novos levantamentos de campo, registra neste mês o acréscimo de 5,60% na 
estimativa da ãrea plantada, situando-a em 6 262 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 1 535 kn/ha, igual ao informado em junho, é esperada uma produção 
de 9 614 t. 

ESP!RITO SANTO - ConcluTda a colheita de arroz em todo o Estado, o GCEA-ES registra uma ãrea colhi 
da de 46 000 ha, igual ã plantada estimada em junho. Com a produtividade obtida de 

1 800 kg/ha, foram colhidas 82 800 t de arroz em casca. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ informa que a colheita do arroz foi concluTda neste mês. Em ãrea colhi 
da de 41 000 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada no mês anterior, e rendimento 

mêdio obtido de 2 300 kg/ha, foram produzidas 94 300 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que levantamentos efetuados no periodo permitiram conhecer os 
dados da safra de arroz de ·1978, cujas informações pre 1 imi nares de co 1 heita jã h a 

viam sido divulgadas no relatório anterior. 
Em urna ;rea colhida de 133 330 ha, superior em 0,10% da informação de junho, e produtividade obtida de 
2 093 kg/ha, superior em 0,14% do dado final preliminar, foi . obtida uma produção de 279 012 t. 

GOIJ.\S - O GCEA-GO informa neste mês o acréscimo de 0,08% na estimativa da ãrea plantada para esta 
safra, situando-a em 753 945 ha, face ã verificação de novas ãreas cultivadas. 

Com o rcnd ·imento mêdio esperado de 831 kg/ha, inferior em 2,46% do previsto no mês de junho, e agua..!: 
dada uma produção de 626 835t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Acre ....•.•............•. 
Amazonas .•...........•.. 
Parã •..••.............•• 
Maranhão 
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3,33 
2,33 
2, 
2,7 
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6. BANANA 

LEVANTAMENTO SISTCM~TICO DA PRODUÇ~O AGR! COLA 

Rio Grande do Norte .... . 
Paraiba ................ . 
Pernambuco ............. . 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia .................. . 
Rio de Janeiro ......... . 
São Paulo ............. .. 
Santa Catarina ......... . 
Mato Grosso ........... .. 

3,02 
3,35 
4,28 
4,59 
3, lO 
3,20 
3,00 
5,25 
3,60 
3,47 

JULH0/78 

A produção nacional esperada de banana para 1978 em 6~ estima ti v a é de 426 37 5 mil C-ª. 

chos, inferior em l,OOX da informada em junho, resultante de reduções nas estimativas dos Estados do 
Pi au'i e Esp1rito Santo, embora tenham sido verificados acréscimos nas estimativas do Parã e de Goiãs . 

PARA - O GCEA-PA, com base em investigações de campo, (lOtadamente no municipio de JURUTl, registra 
neste mês o decréscimo de 0,06% na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção, situando-a 

·em 6 288 ha. 

Com o rendimento médio esperado de l 411 cachos/ha, superior em 0,21 % do informado em junho, eagua_!: 
dada uma produção de 8 871 mil cachos. 

PIAUT- O GCEA-PI, com base em informações das Comissões Regionais de Estatlsticas Agrope cuãrias no 
periodo, informa o acréscimo de 2,79% na estimativa da área ocupada com pés em produçao, ou 

seja, de 3 159 para 3 247 ha. 

Com o rendimento médio esperado de l 752 cachos/ha, inferior em 4,00% do previsto anteriorme nte, fa 
c e ãs i rregu 1 a ri dades cl imât i c as no per i o do, ê esperada agora uma produção de 5 690 mil c a c li os . 

ESPTRITO SANTO- O. GCEA-ES informa neste mes os resultados de investigação espec1fica sobre a bana 
nicultura nesta safra, conforme foi relatado em documento anterior. A estimati va 

da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, ê agora de 29 013 ha, supe 
rior em 38,16% da previsão anterior. Face ã renovação de plantios , que ,se processa em ãreas ani.igas 
de cultivo (lavouras velhas), o rendimento médio esperado para esta safra é de apenas 400 ca 
chos/ha, portanto,inferior em 50% do estimado no prognõstico. 

A produção esperada ê agora de 11 605 mil cachos. 

GOlriS - O GCEA-GO informa neste mês uma ãrea ocupada com pés em produção para colheita nesla safra, 
de 25 500 ha, superior em 2,00% da prPvista em junho. 

Com o rendimento médio esperado de 910 cachos/ha, superior em 2,25% da estimutiva anterior, e esp~ 

rada uma produção de 23 200 mil cachos. 

i>reç_o médio pago ao produtor no mes: 

U.F. Cr$/cacho 

Acre .•.•...•.•..•.••. 5,17 
Amazonas ......•.••.•• 15,00 
Maranhão ............. 11 ,39 
Rio Grande do Norte .. 20,70 
Paraiba 
Alagoas 
Sergipe 
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12,00 
13,50 
22,00 
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7. BATATA-INGLESA 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Rio de Janeiro .....•• 9,60 
Parani .••••....•...•• 8,00 
Mato Grosso ..•.....•• 13,12 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1978 e~ 3' 
quando consideradas as duas safras do produto, e de 1 935 453 t, inferior em 0,15% da 
junho, detorrente de reduções nas estimativas das l~ e 2~ safras em Sa~ta Catarina. 

7.1 BATATA-I~GLESA (l! .SAFRA) 

JULH0/78 

estimativa, 
informada em 

A produção brasileira esperada de batata-inglesa na lÇ safra de 1978 em 7~ estimati 
va e de 1 232 738 t. inferior em apenas 40 t da informada em junho, decorrente de reduções verificadas 
nos resultados finais da safra no Estado de Santa Catarina. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, Espirito s·anto, São Paulo, Paranã, Sa.!:!_ 
ta Catarina e Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se os dados finais da safra no Estado do Rio de Janeiro para ser conhecida a produção obtl 
da da 1~ safra em 1978, a nivel nacional. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, com base em levantamentos procedidos apõs a conclusão de colhe"ita, retl 
fica neste mês os dados finais preliminares d·e maio referentes ã H safra do pr~ 

duto. Ern um& ãrea colhida de 11 593 ha, igual ã anterionnente informada e produtividade obtida de 
8 322 kg/ha, inferior em 0,04% da estimada em junho, foram colhidas 96 473 t. 

7.2 BATATA-INGLESA (2~ SAFR~) 

A produção brasileira esperada de batata-inglesa na 2' safra de 1978em3' estimativa 
e de 702 715 t, inferior em 0,40% da informada em junho, como resultante de decréscimos nas estima 
tivas do Estado de Santa Catarina, embora o acréscimo verificado na Paraiba. 

o produto de 2' safra jã se encontra colhido no Rio Grande do Sul, conforme foi informado em relatõ 
rios anteriores. 

PARA!BA- o GCEA-PB,com base em verificaçoes procedidas nos municipios produtores, noperiodo, regi~ 
tra o acréscimo de 1,84% no rendimento médio esperado, com igual reflexo na produção pr~ 

vista, motivado pelas ultimas precipitações pluviométricas favorãveis na ãrea em produção, aliado ã 
melhor qualidade da batata-semente ora empregada em toda região. 

Em uma ãrea plantada de 1 502 ha, igual ã prevista anteriormente e produtividade de 3 209 kg/ha, é 
esperada agora uma produção de 4 820 t. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, com base em levantamentos de campo realizados na Microrregião Homogênea 
"CAMPOS DE CURITIBANOS", registra, neste mês, o decréscimo de 0,11% na estimativa 

da ãrea plantada, situando-a em 4 466 ha. Com o rendimento médio esperado de 4 388 kg/ha, inferior 
em 12,95X do informado em junho, ainda como conseqüência da estiagem prolongada, é esperada uma pr~ 

dução de 19 596 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. 
Paraiba 4,50 
Rio de Janeiro..... 3,20 
Paranã .....•.•..••• 3,65 
Santa Catarina 3,60 

lO 
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8. CACAU 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1978 em 4~ estimativa e de 
229 628 t, não registrando alterações em relação ã infonnação de junho. 

Comparada ã produção obtida em 1977, quando foram produzidas 249 727 t, a colheita prevista para es 
ta safra, atê o momento, acusa uma redução de 8,05%. 

BAHIA- O GCEA-BA mant~m neste mes as estimativas de junho, ou seja; em uma irea bcupada com pés em 
produção de 382 076 ha e rendimento médio esperado de 573 kg/ha , é esperada uma produç5o tQ 

tal de 219 113 t. Acrescenta o GCEA-BA, que da produção total prevista, 105 904 t referem-se ã "sa 
fra temporã" e as restantes 113 209 t, ã"safra principal". 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES comunica que a lavoura cacaue ira vem sofrendo as conseqUências das baixas 
temperaturas registradas nas zonas produtoras do estado capixaba. Este fen6meno 

deveri influir negativamente na produtividade prevista, tendo como agravante o perigo da expan são 
da "PODRIDAO PARDA", pelo excesso de umidade relativa do ar. 

Permanecem, neste mês, as estimativas anteriores, até que sejam conhec idos os possiveis preJUlzos 
o c às i onados ã cultura. Em uma i rea ocupada com pês em .Produção de 21 000 h a e produt i vi da de esper~ 

da de 371 kg/ha, ê prevista uma colheita total de 7 791 t. 

Preço médio pago .ao produtor no mes: 

. 9. CAFt: (em coco ) 

U.F. 

Amazonas 

Cr$/~g 

35,00 
Bahia .. .. .. . .. . .. 40,24 

A produção nacional esperada de cafê em coco para 1978 , segundo informações da DI\'! 
VISM DE ESTATTSTICA DO INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFt: e de acordo com os resultados do 29 levantaí.1en 
to de campo realizado no período abril/maio, é de 2 471 300 t, conforme ji foi infonnado em relatõ 
rios anteriores. 

Caso se confirmem, por ocasião da colheita, os atuais prognósticos da produção esperada, a safra ca 
feeira em 1978 deveri proporcionar um volume de 18,9 milhões de sacos de 60 kg, inferior em 8 ,70 % 
do previsto inicialmente com base no lQ levantamento realizado no per1odo novembro/dezembro de 1977. 

As causas da acentuada redução ji foram descrita s detalhadamente em maio, a n1vel de Unidade da Fe 
deração investigada e resultaram dos efeitos da estiagem prolongada que atingiu a Região Centro-Sul, 
principalmente os Estados do Paranã, São Paulo e Minas Gerais, ocasionando mi fom1ação dos 
com conseqUente redução no rendimento do cafê beneficiado. 

Aguardam-se os resultados do 3Q levantamento do IBC a realizar-se em agosto,para que sejam 
das as possíveis alterações nas atuais estimativas 

10. CANA-DE-AÇOCAR 

frutos, 
( 

conheci 

A produção nacional esperada de cana-áe-açucar para 1978 em 6~ estimativa e de 
127 813 473 t, inferior em 0,30% da informada em junho, decorrente de reduções nas estimativas dos 
Estados do Maranhão, Para1ba e Alagoas, emborl tenham sido regi strados acréscimos no Piau1 e Goiis. 

MARANHAO- O GCEA-MA, com base em verificações procedidas nos munic1pios produtores, infom1a neste 
mês a redução de 0,25% na estimativa da irea plantada destinada ao corte em 1978, situan 

do-a em 24 358 ha. 

Com a produtividade esperada de 48 331 kg/ha, superior em 0,12% da anteriormente prevista, é estima 

1.1 
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da agoril uma colheita de l 177 247 t. 

PIAUT- O GCEA-PI, apõs novos levantamentos realizados no período, infonna o acréscimo de 2,04% na 
c•s timativa da iírca plantada e destinada ilO corte em 1978, ou seja, de 10 949 para 11 172 ha. 

Com o r·cndimento rnêdi o cs pera do de 27 314 kg/ha, superior em O ,15% do anteri onnente previsto, é agua.!.: 
dada uma produção de 305 148 t. 

PARAT!lfl - O GCEA-PB, de acordo com novas informações provenientes das Comissões Regionais de Estatí~ 
ticas Agropecuárias atuantes no Estado, registra neste mês a redução de 3,38% na estimati 

va da arca plantadil e destinada ao corte e~ 1978, situando-a em 88 596 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 48 841 kg/ha, inferi o r em l ,60% do anteriormente i nfonnado', é es ti 
m~da agora uma produção de 4 327 150 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL registra neste mês a redução de 2,57% na estimativa da ãrea plantada e destinada 
ã colheita em 197~ situando-a em 300 800 ha. Assim, com o rendimento médio esperado de 

50 200 kg/ha, superior em 0,40% do infonnado em junho, e prevista uma produção de 15 100 160 t. In 
fonna tambêm o GCEA-AL, que de acordo com o Boletim do IAA de 15/06/78, a quantidade total de cana 
esmagada pelas usinas em Alagoas nesta safra, para a produção de açúcar, foi de 14 594 290 t. A di 
fcrenç~ ~n relação i estimativa elaborada pelo GCEA-AL, e que e de 505 870 t, diz respeito ã maté 
ria primn utíliznda na produção de álcool, aguardente, rapadura e melado. ,Ressalta que prosseguj_ 
rão os levantamentos visando a aferição de áreas que porventura venham a ser colhidas até dezembro, 
de forma a possibilitar o acompanhamento da lavoura no Estado. 

S~O PAULO - ~ GCE~-SP comunica que tr~s usinas ainda não iniciaram a moagem, conquanto jâ estabel! 
cido e divulgado o plano da safra que autorizou a produção de 53 196 000 sacos de açúcar 

de 60 quilograma s ~ 1 673 950 000 litros de álcool para o Estado de São Paulo. Os preços estabel! 
cidos pe~oGoverno Federal· foram de Cr$ 208,02 para a tonelada de cana-de-açúcar, Cr$ 272,55/saco de 
açúcar-cristal'l;tandard" e Cr$ 5,69 o litro do ãlcool ~arburante. Na região de MARTLIA, o corte estã 
sendo fornecido pelo tempo seco reinante; entretanto, a cana-planta e as socas, estão sendo prejudj_ 
cadas. O preço do corte atinqe a Cr$ 18,00/tonelada. Em RIBEIR~O PRETO a cana-planta e os viveiros 
de mudas selecionadasapresentambomdesenvolvimento .. Os preços vigentes são os seguintes: corte-
-Cr$30 ,00/tone la da; carregamento - Cr$ 8, 50/tonel a da e transporte - Cr$ 2, 50/tonelada/quilômetro. 

A produtividade nesta região, sem duvida a mais alta do Estado, atinge em média a 90 t/ha. O total 
da ãren nova plantada alcança atualmente a 212 000 ha. 

Perman~ccm neste mês as estimativas de junho ou seja: em uma ãrea plantada e destinada ao corte de 
867 600 ha e rendimento m~dio esperado de 65 784 kg/ha, é estimada uma produção de 57 074 000 t. 

GOlAS - O GCEA-GO informa que apõs detalhados levantamentos de campo efetuados no período, foi con~ 

tatado o acréscimo de 10,12% na estimativa da ãrea plantada e destinada ao corte em 1978, 
agora com 18 500 ha. 

Com a produtividade esperada de 50 100 kg/ha, superior em 11,33% da anteriormente prevista, é agua.!:_ 
dada agora uma produção de 926 850 t. 

~.reço mêd i o pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Maranhão .............. . .... . 
Rio Grande do Norte ........ . 
Sergipe ................... .. 
Bahia ..•........ : .......... . 
Rio de Janeiro 
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• 0,22 
0,24 
0,25 
0,40 
o, 18 
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11.~ 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRtCOLA 

São Paulo ................... 
Paranã ..................... . 
Santa Catarina ............. . 
Mato Grosso ................ . 

o ,21 
0,17 
o ,21 
0,19 

JULH0/78 

A produção nacional esperada de cebola para 1978 em 2~ estimativa e de 483 762 t, 
inferior em 2,22% da informada em junho, decorrente de reduções nas estimativas do Estado de Pernam 

buco , embora o acréscimo registrado na Bahia. 
o produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul desde o 

lQ trimestre do ano em curso. 
Caso as atudis estimativas sejam confirmadas, por ocasião da colheita, a safra de cebola, em 1978, 
deverã apresentar uma redução de 1,09% em relação ã obtida em 1977. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE comunica que a colheita do produto prossegue regularmente sem anormalidades. 
Os levantamentos de campo realizados no período, permitiram a constatação de produtivl 

dades obtidas inferiores ãs inicialmente estimadas, conforme previsto em relatõrio anterior. ~ pri~ 
cipal causa da redução assinalada foi o excesso de chuvas ocorrido no período maio/junho, que favo 
receu o aparecimento do "MAL DAS SETE VOLTAS" em ãreas significativas. Assim, em uma ãrea plantada 
de 5 227 ha, igual ã informada em junho, e produtividade _prevista de lÓ 600 kg/ha, inferior em 
18,46% da estimada anteriormente, i aguardada agora uma col~eita de 55 407 t. Contrastando com os 
meses anteriores, as boas condições clim~ ticas ocorridas no período, especialmente o baixo índice 
pluviomitrico, permitem deduzir que a qualidade do produto colhido deverã melhorar sensivelmente. 

BAHIA - O GCEA-BA comunica que, com base em novas informações das Comissões Regionais de Estatísti 
cas Agropecuãrias de PAULO AFONSO E JUAZEIRO, regiões de maior concentração da cultura da 

cebola no Estado, _ a produtividade esperada acusa um acréscimo de 13,92%, com igual reflexo na prod~ 
ção prevista. Assim, em uma ãrea plantada de 2 400 ha, igual ã informada em junho, e rendimento me 
dia esperado de 5 400 kg/ha, ~ aguardada uma produção de 12 960 t. 

Preço midio pago ao produtor no mês: 

12. COCO-DA-BAlA 

·u.F. 

Pernambuco · ...-....... . . 
Bahia .............. 

Cr$/kg 

14,58 
12,00 

A produção nacional esperada de coco-da-baía para 1978 em 6~ estimativa ê de 483 302 
mil frutos, superior em 0,11% da informada em junho, como resultante de acréscimos nas estimativas 
da Paraíba, embora a redução registrada no Parã. 

PARA - O GCEA-PA, com base em novos levantamentos procedidos no período, informa a redução de 0,13% 
na estimativa do rendimento midio esperado, situando-o em 6 675 frutos/ha, com igual reflexo 

na produção prevista. Assim, em uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita nesta 
safra de 1 760 ha, igual ã informada em junho, i aguardada agora uma produção de 11 748 mil frutos. 
Comunica o GCEA-PA, que o BANCO DO BRASIL solicitou levantamentos específicos nos municípios de SOQ 
RE e SALVATERRA, visando a verificação da ãrea total plantada com a palmãcea naqueles n1unicipios e 
a parcela da mesma que se encontra em i da de produtiva neste ano. Acrescenta que os traba 1 h os de cam 
po serão realizados em conjunto por técnicos da EMATER-PA e do IBGE. 

13 
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PARA!BA - O GCEA-PB, de acordo com novas verificações de campo procedidas nos municipios produtore~ 
registra neste mês o acréscimo de 1 ,87X na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção, 

situando-a em 11 304 ·ha. Com a produtividade prevista de 2 250 frutos/ha, superior em 0,40% da ant~ 
ri onnente informada. e esperada uma co 1 heita de 25 435 mil frutos. 

Preço médio~ ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/fruto 

Maranhão ..........•.. 2,93 
Rio Grande do Norte .. 1,95 
Paraiba 1 ,50 
Alagoas • . . . . • . • . . • • . . 2,15 
Sergipe ··········:··· 2,81 
Rio de Janeiro ...•... 5,00 

13. fE !J710 

A produção total nacional esperada de feijão para 1978 em 3~ estimativa, quando co_!! 
sidcradas as duus safras do produto é de 2276871 t, inferior em 1,08% da infonnada em junho, decor 

. rente de reduções ·nas estimativas de H safra em Santa Catarina e na 2~ safra do PiauT, Cearã,ParaT 
bu, Minas Gerais e Santa Cata ri na, embora os a crê~ cimos registra dos na 1 ~ safra do produto no Ri o 
Grande do Norte, e na 2? safra dos Estados do Pari, Rio Grande .do Norte, Ala~oas, Bahia e M~to Gros 
so. 

13. 1 - FE IJJI.O (l ~ SA'FRJ'1 

A produção brasileira esperada de feijão na 1~ safra de 1978 em 7? estimativa e de 
1 167 324 l, superior em 0,09% da infonnada em junho, decorrente de acréscimo na estimativa do Esta 
do do Rio Grande do Norte," embora as reduções verificadas nos dados finais da 1? safra em Santa Ca 
tarina. 

O produto da 1~ safra jâ se encontra colhido nos Estados da Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo,Sáo 
Paulo, Paranâ, SiHllil Catarina, Rio Grande do Sul, !~ato Grosso e Goiãs. 

Registram-se neste mês as infonnações finais de colheita da 1~ safra do produto no Estado do f1ara 
nhão. Aguarda-se a conclusão da 1~ safra de feijão no Estado do Rio Grande do Norte para se 1·em conhe 
cidas as estimativas da produção obtida a nivel nacional. 

MIIRIINH110 - Conclu'ída a colheita da 1~ safra em todo o Estado. O GCEA-MA registra uma ãrea colhida de 
38 109 ha. 

Com a produtividade obtida de 484 kg/ha, foram produzidas 18 446 t, confi.nnando-se as estimativas de 
junho. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN comunica neste mês o acréscimo de 2,72% na estimativa da produtiv.:!_ 
dade esperada, com igual reflexo na produção prevista. Assim, em uma ãrea pla~ 

tada de 179 495 ha, igual ã infonnada em junho, e rendimento médio esperado de 303 kg/ha, e aguard~ 
da uma colheita de 54 425 t. Salienta o GCEA-RN, que as chuvas ocorridas no periodo maio/julho b~ 

neficiaran:a s "ãreus rerlantadas", notadamente nas t~icrorregiões Homogêneas, "AÇU E APODI", "~L'HAL", 

"SERR/\N/1 NORTE-RIOGRANDENSE" e "AGRESTE POTIGUAR", resultando em acréscimos nas produtividades esp! 
radas nestas ãreas. Acrescenta ainda, o GCEA-RN, que as produtividades esperadas a nivel 1nicrorre 
gional variam dcsdr. o mínimo de 238 kg/ha, ao mãximo de 384 kg/ha. 

SANTA CIIT/\RIN/1 - o GCE/1-SC comunica que levantamentos efetuauos no período, visando a aferição das 
informações nas t~i crorregi Ões Homogêneas; "CAr~POS DE CURITI BIINOS", "C/\I·IPOS DE LA 

GES" e "COLONIAL DO OESTE CATARINENSE", permitiram retificar, an5s a conclusio da colheita, os dados 
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finais da la. safra de f eij ão no Estado. As sim , em uma ãrea colhida de 161 557 ha, igual ã ante rio..t::. 
mente informada, .e produtividade obtida de 698 kg/ha, inferior em 0, 29% dos dado s fina i s prelimin~. 

res, foram produzidas 112 692 t. 

13.2 - FEIJAO (2? SAFRA) 

A produção brasileira esperada de fe ijão na 2~ safra de 1978 em 3~ I!Stimativa é de 
1 109 547 t, inferior em 2,28% da i nformada em junho, resultante de reduções nas estimativas do 
Piauí, Cearã, Paraíba, Minas Gerais e Santa Catarina, embora tenham sido registrados acrésci mos no 
Parã, Rio Grande do Norte, Alagoas, Bahia e ~1ato Grosso. 

O produto de 2~ safra Jã se encontra colhido nos Estados do Rio de Janeiro, Paranã e Rio Grande do 
Sul. 

Registram-se neste mês os resultados finuis de colheita dos Estados do Piauí, Cearã, Minas Gerais , 
Espírito Santo, Santa Catarina e Goi ãs. 

PARJI:- O GCEA-PA informa neste mês o acréscimo de 1,78% na estimativa da ãrea plantada, situando- a 
em 12 733 ha. Com o rendimento médio esperado de 7.40 kg/h a , inferior em 0,54% do informado em 
junho, e prevista agora uma ~olheita de 9 420 t. Comunica o GCEA-PA, que as alterações nas es t i mat2 
vas decorrem de informações provenientes das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuãr ias atu 
antes em SAO JOAO DO ARAGUAIA, ITUPIRANGA e MARAB71.. Salienta ainda, que serão realizados no mês de ..•. 
agosto, levantamentos de campo na zona de BRAGANTINA, tendo em vis ta que nessa região, o plantio de 
feijão não foi totalmente concluído devido ã falta de chuvas nos meses anteriores. 

PIAUT- Concluída a colheita do feijão de 2? safra em todo o Estado. Em uma ãrea colhida de 
132 772 ha, inferior em 9,67% da . . estimativa da ãrea plantada e produtividade obti da de 

304 kg/ha, inferior em 12,14% da que vinha sendo esperada, foram produzidas 40 318 t. Info nna o 
GCEA-Pl, que nesta safra o feijão foi bastante prejudicado pe l as irregularidades climãticas oco rri 
das nas regiões produtoras,resultando em perdas de ãreas pl ant adas e redução na produtividade e s p~ 

rada. Acrescenta ainda que, aliada ã mã distribuição de chuvas, a incidência de pragas também contri 
buiu para a redução da produtividade. 

CEARJI: - O GCEA-CE, informando os dados finais da 2~ safra de feijão no Estado, registra uma ãrea c~ 
lhida de 425 000 ha,igual ã estimativa da ãrea plantada em junho . Com o rendimento medi o 

obtido de 340 kg/ha, inferior em 2,86 % do anteriormente previs t o, foram produzidas 144 500 t. Segu~ 
do o GCEA-CE, a redução na produtividade esperada foi cons eqQência da falta de chuvas em períodos 
críticos da cultura. 

RIO GRANDE DO NORTE -O GCEA-RN informa neste mês a redução de 30 ha na estimativa da ãrea pl antada , 
situando-a em 9 135 ha. Com o rendimento médio esperado de 708 kg/ha, s upe rior 

em 59,46% do informado preliminarmente em junho, é aguardada uma produção de 6 465 t. Acrescenta o 
GCEA-RN, que as atuais previsões são preliminares, visto que o plantio ainda não foi concluído em 
algumas ãreas. No decorrer dos próximos meses serão pr~cedidos novos levantamentos para aferir as 
atuais estimativas. 

A ocorrência de chuvas no período é a responsável pela melhori a expressiva da estimativa da produt2 
vidade esperada. 

PARATBA - Novos 1 evan tamentos procedi dos no per1 o do permitiram a verificação de uma ã rea e f e ti v ame~ 
te plantada de 215 370 ha, superior em 0,96% da informada em junho. Com o ·rendimen t o me 

dio esperado de 319 kg/ha, inferior em 3,33% do anteriormente previsto, é estimada agora uma colhei 
ta de 68 773 t. Infonna o GCEA-PB, que a redução na produ ti vi dade foi mo ti v a da por precipitações p l~ 
viais insuficientes na fase de floração. 
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ALAGOAS -0 GCEA-AL comunica que, apõs novas investigações realizadas junto ãs zonas produtoras, foi 
constatada uma ãrea plantada de 136 076 ha, superior em 9,79% da inforn1~da anteriormente. 

Com a produtividade prevista de 470 kg/ha, superior em 1,29% da esperada em junho, ~ estimada uma 
colheita de 64 008 t. Inforn1a ain~a, que o plantio de feijão não foi totalmente concluído em alg~ 
mas zonas produtoras, notadamente no B/\IXO SJ!:O FRANCISCO. Por outro lado, na região de SANTANA DE 
I PANE M/\ foi constatada redução na produ ti vi da de i nci a 1 mente prevista, face ã falta de chuvas no mo 
mento oportuno. Em geral, na .Zona Sertaneja, existe forte tend~ncia de redução na produtividade~ a 
ser confi nnada em levantamentos futuros. Registra mais o GCEA-AL , que na região de ÀTALAIA a ãrea 
cultivada com feijão vem gradativamente sendo substituída por pastagens. 

BAHIA- O GCEA-B/\, como r~sultado de investigações realizada~ nas regiões produtoras, registra o 
acréscimo de 10,53% no rendimento midio esperado com igual reflexo na produção prevista, 

como decorrência das melhores condições climãticas no período. 

Em uma ãrca plantada de 180 000 ha, igual ã anteriormente estimada e produtividade, agora previ~ 

ta,de 420 kg/ha, e aguardada uma produção de 75 600 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG , 1nformando os resultados finais da 2~ safra de feijão no Estado, registra 
uma ãrea colhida de 322 729 ha, inferior em 2,91% da estimativa da ãreJ plantada. Com 

o rendimento médio obtido de 497 kg/ha, inferior em 9,96% do previsto em junho, foram produzidas 
160 480t. Acrescenta o GGEA-MG, que as reduções das estimativas foram motivadas pelo excesso de 
chuvas ocorridas por ocasião da colheita. 

ESPlRITO SANTO - O GCEA-ES, apõs levantamentos específicos visando a v~rificação da produção obtida 
na 2? safra de feijão no Estado, infonna neste mês os resultados finais de colhei 

I 

ta. Em uma ãrea colhida de 47 744 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada, e produtividade obtida de 
430 kg/ha, foi colhida uma produção de 20 530 t, confirmando-se as estimati~as de junho. · 

sfiO PAULO - O GCEA-SP comunica que os preços pagos aos produtores oscilam de Cr$500, 00 a C1·S800 ,'00 o 
saco de 60kg. A região de PRESIDENTE PRUDENTE estã sendo abastecida c~n feijão proven~ 

ente do Estado de Mato Grosso. As condições climãt.icas desfavorãveis (estiagem prolongada), deverão 
afetar a produtividade a nível estadual, que somente poderã ser melhor dimensionada em lrvantamentos f~ 
turos. Infonna o GCEA-SP, que a produção regionalmente denominada de"feijão de inverno", cujo cult~ 
vo é predominantemente realizado nos municípios de PRESIDENTE PRUDENTE e CAMPINAS, vem sendo prej~ 

dicada pela falta de chuvas, que provocou, inclusive. o retardamente de novos plantios. Acrescenta 
ainda, o GCEA-SP, que embora controlado em separado, com finàlidade estatística, o "feijão de inver 
no" se rã infonnado em conjunto com a ''2~ safra", razão pela qual, nas prÕximas inforn1ações, deverão 
ocorrer alterações nas estimativas, tendo em vista ~-··inclusão do"feijão de inverno". Assim, pennan~ 
cem neste mês os dados de junho, ou seja: em uma ãrea plantada de <!01 000 ha e produtividade esper_~ 
da de 574 kg/ha, é aguardada, preliminannente, uma colheita de ll5 400 t. 

SANTA CATAHINA - O GCEA-SC, apõs levantamentos específicos por ocasião da conclusão da colheita da 
2~ safra no Estado. registra neste mês os resultados finais. Em uma ãrea colhida de 

33 549 ha, inferior em 24,12% da estimativa da ãrea plantada, e rendimento médio obtido de 309 kg/ha, 
inferior em 12,46% do previsto em junho, foram produzidas lO 370 t. Comunica o GCEA-SC, que as re 
duções assinaladas decorreram de verificações realizadas· nas Microrregiões Homogêneas, "CAMPOS DE 
CURITIBANOS", "COLOIHAL DO RIO DO PEIXE" e "COLONIAL DE BLUMENAU"; e que as reduções nas estimati 
vas se devem principalmente, ãs perdas de ãreas plantadas e quedas no rendimento médio esperado na 
Microrregião Homogênea, "COLONIAL DO OESTE CATARINENSE", face ã forte estiagem que prejudicou sens i 
velmente as lavouras da região. 

MATO GROSSO - O GCE/\-NT comunica que as la vou r as do 
1 h i das. Nesta região foram produz i das 

norte do Estado jã ,se encontram totalmente c~ ( 
32 949 t, em uma ãrea colhida de 61 016 ha,se·n -í, 
16 / 
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do obtido o rendimento media de 540 kg/ha. Acrescenta que, com a dilatação do prazo de financi amento 
I 

efetuado pelo BANCO DO BRASIL, para ate 15/06/78 (na região de FATIMA DO SUL),foi verificado o pl~~ 
tio de mais 2 019 ha, elevando a ãrea plantada, a nivel estadual,para 77 916 ha. Assim,com a prod~ 

tividade prevista de 555 kg/ha, SUperior em 3,16% da informada em junho, C aguardada agora Ul lla p r~ 

dução total de 43 243 t. Salienta ainda o GCEA-MT, que, dependendo das condições climilticas do pr.Q 
ximo mês, e possivel ocorrer uma ligeira redução na produtividade esperada em FATIMA DO SUL, fa ce ã 
estiagem prolongada que vem sendo verificada; entretanto, somente em agosto, tornar-se-ã possivel 
obter-se melhor avaliação da cultura naquela região. 

GOIJ!.S - Concluida a colheita em todo o Estado. Em uma ãrea colhida de 204 000 ha, e rendimento me 
dio obtido de 410 kg/ha,' foram produzidas 83 640 t, confirmando-se as estimativas de junho. 

Preço media pago ao produtor no mês: 

U .F. Cr$/kg (*) 
Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,67 
Amazonas . . . . . . . . . • . . . . . . . . 8,60 
Maranhão .......•.•........ 6,00 
Rio Grande do Norte ....... . 4,04 
Paraíba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,20 
Cearã . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 4,50 
Pernambuco ...••••......... 6,95 
Alagoas . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 7,00 
Sergipe . .........•......... 9;00 
Bahia ....... .' ........ ,.... 9,00 
Rio de Janeiro ............ · 6,80 
São Paulo ....•............ 10,83 
Santa Catarina ............ 5,83 
Mato Grosso ............... 7,01 

(*) Preço media dos diversos tipos e variedades cultivados nas respectivas Unidades da Federação . 

14. FUMO (em folha) 

A produção nacional esperada de fumo em folha para 1978 em 2~ estimativa e de 390 804 t, 
superior em 2,79% da informada em junho, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados de Ala 
goas, Bahia, Mato Grosso e Goiãs. 

Registram-se neste mês os resultados finais da safra de fumo no Estado de Santa Catarina . .. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul, conforme infonnado em 
relatõrios anteriores. 

A produção esperada de fumo na safra de 1978 mostra-se, ate o momento, superior em 8,65% da colhei 
ta obtida em 1977, quando foram produzidas 359 702 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, de acordo com investigações realizadas no periodo, nos mun1c1p1os produtores, 
registra o acréscimo de 1,25% na estimativa da ârea plantada, situando-a em 29 570 ha .Com 

a produtividade prevista de 886 kg/ha, inferior em 0,89% da informada anteriormente, e estimada uma 
produção de 26 212 t. Acrescenta o GCEA-AL, que o plantio do fumo ainda não foi concluido, sendo e~ 

perado para o mês de agosto o termino dos trabalhos de campo, quando então serãposs1vel conhecer-se 
a ãrea efetivamente cultivada nesta safra. 

BAHIA- O GCEA-BA, devido ao bom estado vegetativo em que se encontra a cultura, informa neste mês 
o acréscimo de 33,33% no rendimento media esperado, com igual reflexo na produção prevista. 

Assim, em uma ãrea plantada de 49 000 ha, igual ã anteriormente infortnada, e produtividade esperada 
de 840 kg/ha, e aguardada uma colheita de 41 160 t. 

/ 

f 
/ 
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SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que os resultados finais da colheita de fumo foramconhecidosnes 
te mêc; •. 

Em uma area colhida de 87 885 ha, e rendimento médio obtido de 1442 ~g/ha, foram produzidas 126 718 t, 
confirmando-se as expectativas de junho. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT, em virtude de recentes informações levantadas em estabelecimentos de pequ~ 
nos produtores do distrito de BURITI, municipio de POCONt,onde foi ver-ificadil a exis 

tincia de parcelas de 5reas cultivadas com fumo, totalizando 20 ha e uma produção esperada de 14 t, 
retifica neste n1ê s as informaçoes preliminares de junho. Assim, em uma .ilrea total plantada no Esta 
do de 150 h a, superior em 15,38% da estima da em junho, c produ ti vi da de esperada de 693 kg/hil, su 
perior em 0,14 % da prevista anterionnente, é aguardada agora uma produção de 104 t. 

GOI7l:S - O GCEA-GO informa neste mês o acréscimo de 16,44% na estimativa da ãrea plantada, agora com 
1 700 h a, em decorrência do conhecimento de novas ãreas cultivadas, to ta 1 i zando 240 h a. r es 

perada um a produção de 1 224 t, com o rendimento médio previsto de 720 kg/ha, superior em 1,41 % do 
estimado em junho. 

15. JUTA 

. A produçilo nacional esperada de juta para 1978 em 7~ estimativa é de 14 304 t, nao 
registrando alterações em relação i infonnaçio de junho, 

O produto j5 se encontra colhido no Estado do Parã. Aguardam-se as informações finais de colheita 
do Estado do Amazonas para ser conhecida a produção naciona1 · obtida de juta na safra de 1978. 

Em relaç ~ o i sa fra de 1977, quando foi obtida uma produção de 35 022 t, a colheita prevista para es 
ta safra se mostra inferior em 59,16%, face aos motivos jã detalhados em relatórios anteriores. 

,PreÇo médio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Amazonas 5,75 

16. LAR/\NJ/1 

A produçilo nacional esperada de laranja para 1978 em 6~ estimativa e de 38 918 512 mil 
frutos, inferior em 0,08% da informada em junho, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados 
do Piaui e ·Goiâs, embora o acréscimo verificado na Paraiba. 

A safra de laranja em 1978, com base nas atuais estimativas, se mostra superior em 8,64% da colheita 
obtida em 1977. 

PIAUT - O GCEA-PI informa neste mês a redução de 5,58% na estimativa da ârea ocupada com pês em prE_ 
dução para colheita nesta safra, agora com 1185 ha. Com a produtividade esperada de 105 410 

frutos/ha, inferior em 5,43% da prevista em junho, é esperada uma colheita de 124 911 mil frutos. 

PARATBA - O GCEA-PB, devido a novas infonnações das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrl 
as, registra neste mês o acréscimo de l ,79% na estimativa da ãrea ocupada com pés em prE_ 

dução para colheita nesta safra, situando-a em 1 881 ha. 

Com o rendimento médio previsto de 106 000 frutos/ha, inferior em 0,18% do infonnado em junho, ê es 
perada uma produção de 199 386 mil frutos. 

GOlAS - Novos levantamentos re li zados pelo GCEA-GO constataram uma ãl'ea ocupada com pés em produção 
fi destinada ã colhei neste ano, de 2 500 ha, inferior em 10,07% da estimada em junho, com 

igual decréscimo na produçao 
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Com a produtividade prevista de 68 000 frutos/ha, igual a anteriormente informada, e aguardada ag.Q_ 
ra uma produção de 170 000 mil frutos. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U. F. 

Maranhão 
Sergipe .... ... ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ............ . 

Mato Grosso .......... . 

17. MALVA 

Cr$/cento 

23,32 
20,00 
30,00 

23,51 

Cr$/cax. 40,8 kg 

-. 
36,00 p/indGstria 
40,00 p/consumo . 

A produção nacional esperada de malva para 1978 em 6~ estimativa e de 67 061 t, nao 
registrando alteraç~es em relação ã informação de junho. 

MARANHJIO- O GCEA-MA comunica que, conforme entendimentos havidos com o GCEA-PA, serão realizados 
em conjunto, trabalhos de verificações sobre i origem da materia prima (fibra de malva) 

para as indústrias que operam com o produto no Estado do Parã, no sentido de ser conhecido o volUI:Je 
procedente do estado maranhense. Segundo o GCEA-MA, os resu ltados preliminares desse trabalho indi 
cam tendências de reduções nas estimativas do produto. Acredita-se que a produção mara nhen~e de 
malva em 1978 deverã oscilar em torno de 5 000 t. Entretantp, somente em agosto, tornar-se-ã po_~ 

sivel obter-se melhor avaliação da cultura, tendo o GCEA-~1A optado pela manutenção das estimativas 
preliminares de junho, ate que os resultados destas investigações sejam concluidos. Ass im, em uma 
ãrea plantada de 8 ·800 ha, e produtividade prevista de 800 kg/ha, ê aguardada uma produção de 7 0~0 t. 

Preço mêdio pago~odutor no mes: 

U.F. 

Amazonas 
Maranhão 

Cr$/kg (*) 

5,75 
3,76 

{*) Preço media de cotação da fibra seca. 

18. MAMONA 

A produção nacional esperada de mamona para 1978 em 6~ estimativa ê de 291 386 t, s~ 
perior em 5,32% da informada em junho, resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados da Bahia 
e Mato Grosso, embora tenha sido verificada redução no Piaui. 

São apresentadas neste mês as estimativas finais da safra de mamona nos Estados de Minas .Gerais e 
Mato Grosso. 

A colheita esperada de mamona na safra de 1978 representa, ate o momento, um acréscimo de 31,43;.; 
sobre a produção obtida em 1977, quando foram colhidas 221 710 t. 

PIAUT -O GCEA-PI, com base em novas investigações realizadas nas zonas produtoras, informa a redu · 
ção de 18,37% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 4 088 ha. 

Com o rendimento mêdio esperado de 404 kg/ha, inferior em 1,94% do informado em junho, e prevista 
agora uma colheita de 1 652 t de bagas de mamona. 

I 

BAHIA- O GCEA-BA comuni que, com o inicio da colheita em algumas regiões produtoras, estã sendo 
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previsto um acréscimo na produção esperada de mamona, para esta safra, devido a boa produt:!_ 
vidade alcançada nas lavouras Jã colhidas. 

Com o rendimento médio estimado em 960 kg/ha, superior em 9,09% do informado anteriormente, e em 
uma área plantada de 183 000 ha, e esperada uma produção de 175 680 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa que em uma area colhida de 3 597 ha e rendimento médio obtido de 
768 kg/ha, foram produzidas 2 763 t de mamona, confirmando-se as estimativas de j~ 

n~o. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT, informando os resultados finais da safra de mamona no Estado, registra uma 
ãrea colhida de 12 662 ha, superior em 4,11% da estimativa da ãrea plantada en• junho, 

como decorrência ~a constatação de vãrias lavouras em produção no Municipio de CHAPADA DOS GUI~ 

RJ!.ES e que não haviam sido consideradas no prognóstico. 

Com o rendimento médio obtido de 824 kg/ha, superior e~ 0,86% do previsto em junho, foram produzidas 
10 433 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Maranhão 3,00. 
' . Pernambuco .............. 4,30 

Bahia ................... 3,55 
São Paulo ...•.•••. : •••.• 5,00 
Paranã •••••••••••••••••• 4 ,{)0 
Mato Grosso ............. 3,64 

19. MANDIOCA 

A produção nacional esperada de mandipca para 1978 em 6a. estimativa e de 26 400 412 
t, superior em 0,11% da informada em junho, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados do 
Rio Grande do Norte, Paraiba, Santa Catarina e Goiãs, embora reduções tenham sido registradas no 
Piaui. 

A atual safra de mandioca, ate o momento, atinge indices superiores a 2,15% da produção obtida ·em 
1977. 

PIAUT- O GCEA~PI, com base em levantamentos real l ~~u ~no periodo pelas Comissões Regionais de E~ 

tatisticas Agropecuãrias, informa a redução de 4,80% na estimativa da ãrea plantada e desti 
nada ã colheita nesta safra, situando-a em 84 584 ha. 

Como decorrência de melhores tratos culturais dispensados ã cultura pelos produtores, principalmen-
te, no preparo do solo, capinas e amontoas, o rendimento mêdio esperado acusa o acréscimo de 4,84% 
sobre a estimativa anterior, agora atingindo a 8 558 kg/ha. A produção esperada e de 723 882 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN 1 face a levantamentos especificas realizados nas Microrregiões Ho~ 
gêneas, "NATAL" e "AGRESTE POTIGUAR", (maiores produtoras do Estado),registra 

neste mês o acresci mo de O ,28% na estimativa do rendimento medi o esperado, situando-o em 8 340 kg/ha: 
Assi~ uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 62 479 ha, igual ã estimada em j~ 

nho, e aguardada agora uma produção de 521 054 t. Acrescenta o GCEA-RN, que o "preço médio pago ao 
produtor" tem sido de Cr$ 403,00 a tonelada, insuficiente no entender .dos agricultores, e fazendo 
prever reduções das ãreas cultivadas para a próxima safra. 

Em algumas regiões produtoras, a mandioca .não e normalmente comercializada "in natura", uma vez que 
os agricultores costumam industrializar sua produção, trànsformando-a em farinha e polvilho. Nes 
ta safra as perspectivas de mercado para g farinha, não têm sido boas e os produtores baseiam-se no 
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preço deste sub-produto para decidir sobre a expansão ou retração do cultivo na safra seguinte. 

PARATBA - O GCEA-PB informa neste mês uma ãrea plantada e destinada ã colheita nes ta safra de 
69 654 ha, inferior em 2,68% das informações preliminares anteriores, visto que não estão 

sendo atingidos os nfveis de cultivo previstos para este ano. Deste modo, com o rendimento midio 
esperado de 9 138 kg/ha, superior em 4,59% do estimado anterionnente, ê esperada uma produção de 
636 474 t. Acrescenta o GCEA-PB, que os produtores, de maneira geral, são bastant€ cautelosos qua~ 
to ã expansão da ãrea cultivada com mandioca, pois, se em uma safra os preços são animadores, em s~ 

fra seguinte, pelo aumento da oferta, a cotação do produto cai a nivei~ baixos (não compensadores), 
cuja demanda tem pouca probabilidade de maior acréscimo, uma vez que a maior utilização de matéria-
-prima situa-se na prod~ção de farinha e polvilho. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC comunica que, por novos levantamentos efetuados no período, foi verific~ 

do o;·acréscimo de 0,30% na estimativa do rendimento mêdio esperado, com igual ex 
pansão na produção esperada. Assim, em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nes t e ano, de 
126 836 ha, igual ã anteriormente informada, ê esperada uma produção de 2 012 712 t, com a produti-
vidade prevista de 15 869 kg/ha. Informa ainda o GCEA-SC, que devido ao bai xo preço pago ao produ-
tor no período, ou seja, de Cr$ 300,00 a 350,00 a tone·l a da, os agricultores estão retard ando as 
operações de co 1 heita, esperando poss í v e 1 rea ção do mercado. Acreditam mesmo, os produtores, 
hã boas perspectivas de melhoria nos preços vigentes, visto que a Comissão de Financiamen to da 
dução adquiriu expressiva parcela da far i ~ha de mandioca disponível no mercad~ nara negoc ;-la 
as fâbricas de rações. 

que 
Pro 
com 

GOlAS- O GCEA-GO informa neste mes uma area plantada e des tinada ã colheita nesta safra de 25 800 
ha, superior em 3,20% da estimada em junho, de i~ual reflexo na produção prevista . 

Com o rendimento mêdi o esperado de 13 800 ·kg/ha , c aguardada agora uma produção de 356 OIJO t. 

Pre~mêdio pago ao produtor nomes: 

20. MILHO 

U.F. 

Acre 

Cr$/kg 

0,66 
Amazonas .. .. . .. .. . . .. . . 0,85 
Maranhão . .............. 0,37 
Rio Grande do Norte .... 0,40 
Paraíba 
Alagoas 
Sergipe 

0,50 
0,65 
0,44 

Bahia . . . .. . .. . . . . . . . . . . 0,60 
Rio de 'Janeiro ....... ·.. 0,49 
Paranã . . . . . . . .. . . . . .. . . 0,52 
Santa Catarina ......... 0,33 
Mato Grosso ............ 0,91 

A produção nacional esperada de nlilho para 1978 em 3~ estimativa ê de 13 738 314 t, 
superior em 0,53% da informada em junho, resultante _de acriscimos nas estimativas dos Estados do Pa 
rã, Paraíba, Alagoas, Bahia (1~ safra), Espírito _Santo e Paranã, embora reduções tenham sido regi~ 

tradas no Piauí, _Cearã, Rio Grande do Norte, Bahia (2~ safra}, Minas Gerais e Santa Catarina. 

o produto jã se encontra colhido nos Estados do Acre, São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

Registram-se neste mês os resultados finais da safra de milho nos Estados do Parã, Piauí, · 
Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paranã e Goiãs. 
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A produção esperada de milho em 1978, de acordo com as atuais estimativas, e inferior e~ 28,62% da . 
obtida em 1977, quando foram produzida~ 19 246 353 t. 

I 

PARA - Concluida a . ~olhei ta em todo o Estado. O GCEA-PA informa uma area colhida de 65 882 ha, infe 
rior em 2,38% da estimativa da ãrea plantada em junho. 

Com a produtj vi da de obtida de 826 kg/ha, superior em 4,96% da que vinha sendo esperada, foram prpd~ 

zidas 54 396 t. 

PIAU!- O GCEA-PI, informando os resultados finais da safra de milho de 1978, registra uma ãrea c~ 

lhida de 216 502 ha, inferior em 3,52% da estimativa da ãrea plantada em junho. Foramcolhi 
das 124 991 t, com o rendimento médio obtido de 577 kg/ha, inferior em 2,70% do esperado anterior 
mente. 

As reduções ocorridas nas estimativas de ãrea e produtividade, foram conseqtlência da ma distribuição 
das chuvas desde a semeadura. 

CEARA- Concluida a colhe1ta em todo o Estado, o GCEA-CE comunica uma produtividade obtida de 540 
kg/ha, inferior em 3,57% da que vinha sendo esperada. 

Em uma ãrea colhida de 495 000 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada em junho, foi obtida uma pr~ 

dução de 267 300 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que a cultura do milho nestem~s, acusou pequenas reduções 
na estimativa da produtividade esperada na ordem de 0,27% sobre o informado no 

mes anterior (377 kg(ha). Este decréscimo poderã ser mais sensível nos prõximos meses, se as lavo~ 1 
ras que foram replantadas em fins de maio não chegarem ã fase de espigamento, por falta de chuvas. 

Nesta safra as lavouras mais afetadas foram aquelas das Microrregiões Homogêneas "SERRA VERDE" e 
"BOR!30REMA POTIGUAR", cujas produtividades medias, em lavouras jã colhidas, têm sido 210e284 kg/ha, 
respectivamente. Nessas regiões, grandes ãreas cultivadas não chegaram a espigar, pois nesta fase 
crítica em que o milho mais necessita de umidade,. houve deficiência de chuvas, acarretando prejui 
zos bastante sensiveis. 

~m uma ãrea plantada de 152 625 ha, igual ã informada em junho, e rendimento médio esperado de 376 
kg/ha, é prevista uma produção de 57 327 t 

PARA!BA - O GCEA- PB informa que, ainda como conseqtlência das boas condições cl imãti cas para a cu.!_ 
tura do milho ocorrentes desde junho, foi estimado o acréscimo de 0,62% no prognóstico da 

ãrea plantada, agora com 252 488 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 542 kg/ha, superior em 6,90% do previsto ton junho, face ã ocor 
rência de chuvas no periopo de formação das paniculas e início de espigamento, é esperada uma prod~ 
ção de 136 819 t. 

ALAGOAS- Concluido o plantio de m1111 no Estado, o GCEA-AL informa que a estimativa da ãrea plant~ 
da para esta safra situa-se em 115 858 ha, sendo superior em 18,02% da informação prelimi 

nar de junho. 
Com a produtividade prevista de 519 kg/ha, ou seja, com uma redução de 6,49% sobre a estimativa a~ 

terior, face ã deficiência de chuvas nas zonas produtoras, é esperada agora uma produção de 60108 t. 

BAHIA (l~ safra) - O GCEA-BA comunica que no decorrer do mês de junho foi concluida a colheita de 
~ilho de 1~ safra. 

Em uma ãrea colhida de 228 000 ha, superior em 10,14% da estimativa da ãrea plantada em junho,epr~ 
dutividade obtida de 810 kg/ha, superior em 17,39% da esperada anteriormente, foram colhidas 'l84 680 t. 

BAHIA (2~ safra) - O GCEA-BA informa que a estimativa da ãrea plantada para a 2~ safra de milho si 
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tua-se em 177 000 ha, inferior em 3,80% da informada na fase de intenção de pla~ 
tio, com igual decréscimo na produção prevista. 

Com o rendimento medio esperado de 660 kg/ha, igual ao estimado em junho,eaguardadaumaprodução de 
116 820 t. 

MINAS GERAIS - O· GCEA-MG, informando os resultados finais da safra de milho no Estado, registra 
uma ãrea colhida de 1 691222 ha, superior em 0,13% da ãrea plantada estimada em junho. 

Foram colhidas 2 433186 t, com o rendimento media obtido de 1 439 kg/ha, inferio1· em 1,30% do que vi 
nha sendo esperado, pela ocorrência de chuvas excessivas na fase de colheita. 

ESPTRITO SANTO- Concluida a colheita em todo e Estado. Em uma ãrea colhida de 194 OOOha, superior 
em 0,14% da ãrea plantada estimada, e com o rendimento media obtido de 1 260 kg/ha, 

igual ao esperado em junho, foram produzidas 244 440 t. Informa o GCEA-ES, que esses resultados fi 
nais preliminares poderão ser alterados, tendo em vista que se realizan levantamentos no municipio 
de SAO GABRIEL DA PALHA, onde as estimativas de colheita são controverscs. 

RIO DE JANEIRO - Concluida a colheita de milho no estado fluminense, o GCEA-RJ informa que em uma 
ãrea colhida de 49 800 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada em junho e com a pro 

dutividade obtida de 900 kg/ha, foram produzidas 44 800 t, confirmando-se as estimativas dq mês an 
terior. 

PARAN~ - As atividades de colheita do milho foram totalmente concluidas- no mês de julho. 

Em uma ãrea colhida de 2 010 058 ha, inferior em 0,49% da est ·imativa da ãrea plantada emj.!:!_ 
nho, e produtividade obtida de 1 286 kg/ha, superior em 3,88% da estimada e~ junho, foram colhidas 
2 585 390 t, apesar da estiagem prolongada que assolou o estado paranaense nesta safra.visto que f~ 
ram afetacjas as lavo'uras plantadas tardiamente, comsensiveis prejuhos na germinação e baixo "stand" 
de plantas, face a seca, com sensiveis baixas na produtividade esperada. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, com base em novos levantamentos realizados na fase final de colheita, 
comunica o acréscimo de 0,04% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 1 005 813 ha. 

Com a produtividade prevista de 1 551 kg/ha, inferior em 1,34% da informada em junho, ê esperada uma 
produção de 1 560 516 t. 

GOI~S - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-GO infonna uma ãrea colhida de 835 000 ha, 
igual ã estimativa da ãrea plantada em junho. Com a produtividade obtida de 1 300 kg/ha, f~ 

ram colhidas 1 085 500 t. 

Preço media pago ao produtor nomes: 

U.F . 

Acre 
Amazonas .................... . 
Parã ........•................ 
Maranhão .......• ... .......... 
Cearã ....................... . 
Rio Grande do Norte ......... . 
Paraiba . . ................... . 
Pernambuco .................. . 
Alagoas ...................... . 
Sergipe ....•................. 
Bahia ............ . ....•..•••. 
Rio de Janeiro 
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2,33 
2,01 
2,05 
1 ,65 
2,00 
2,03 
1,60 
2,70 
1,80 
2,00 
1 ,90 
1 ,83 
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21. PIMENTA-DO-REINO 
I 

LEVANTAMENTO SISTHI1\TICO DA PROOUÇ}{O .AGRTCOLA 

São Paulo ........•...•••••...• 
Paranã .... ." ......... ~ ........ . 
Santa Catarina ....•.•••.•••••• 
Mato Grosso 

2,21 
1,75 
2,17 
1 ,76 

JULil0/78 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino para 1978 em 6~ estimativa é de 
43 940 t, superior em 0,10% da informada em junho, c~no resultante de novas informações do Estado da 
Paraiba. 

PARA1BA - O GCEA-PB, com base em novos 1 evantamentos procedi dos no per iodo, informa o acréscimo de 
220 ha na ãrea ocupada com pesem produção para colheita nestasafra,situando-aem 1047ha. 

Com o rendimento n~dio esperado de 242 kg/ha, inferior em 4,35' do anteriormente informado, e agua! 
dada una colheita de 2S3 t. Acrescenta o GCEA-PB, que a estimativa da ãrea destinada ã colheita ne~ 

ta safra, no levantamento inicial,deixaradeconsiderarlavourasjã .emprocessoprodutivo para alguns 
municipios. Assim, o GCEA-PB volta a informar que a pimenta-do-reino ê pouco a~sistida; e com a expa~ 
são da cana-de-açücar no Estado, foi intensificada a erradicação de pin~ntais velhos, ficando os cul 
tivos remanescentes carentes de tratos culturais, o que vem acarretando redução na produtividade p~ 
vis ta. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

Amazonas 

22. SISAL 

U.F. Cr$/kg 
35,00 

A produção nacional esperada de sisal para 1978 em 7~ estimativa ê de 223 356 t, in 
ferior em 8,91 % da informada em junho, decorrente de decréscimos nas estimativas dos Estados do Rio 
Grande do Norte e Paraíba. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN registra neste mês a redução de 0,37% na estimativa de ãrea ocupada 
com pês em produção para colheita nesta safra, situando-a em 51 455 ha . 

I 

Com o rendimento mêdio esperado de 519 kg/ha,. igual ao informado em junho, ê aguardada uma produção 
de 26 682 t. 

Informa ainda o GCEA-RN, que os dados ' referentes a esta cultura são preliminares, tendo sido criada 
uma Comissão Técnica Especializada (COTE/RN-SISAL), visando realizar estudos e anãlisesmaisaprofu~ 
dadas desta safra, a partir do mês de agosto, visto que o produto apresenta grande instabilidade de 
comercialização, sõ sendo colhidó se os preços vigentes forem compensadores. 

PARATBA- O GCEA-PB registra o decréscimo de 8,53% na estimativa da ãrea ocupada com pêsemprodução 
e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 108 542 ha. Acrescenta que a redução 

foi motivada pelo abandono generalizado dos plantios existentes, devido, principalmente, aos baixos 
preços ofertados aos produtores, desestimulando a renovação dos plantios e a rea 1 i zação de tratos cul 
turais. 
Com a produtividade prevista de 864 kg/ha, inferior em 11,20% da inforn1ada em junho~ ê esperada ag~ 
ra uma produção de 93 758 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Grande do Norte 
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Paraiba ................... · 3,30 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,20 

23. SOJA . 
A produção nacional obtida de soja em 1978 na 7~ estimativa (final) ede8 982 774 t, 

supetior em 0,08% da informada em junho, decorrente de acréscimos nas estimativas do Estado de Goiás. 

O produto ja se encontrava colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Mato Grosso, conforme informado em relatõrio anterior. 

Registram-se neste mês as informações finais de colheita no Estado de Goiãs . 

Comparando-se a produção obtida em 1978 com a colhida em 1977 ~ quando foram produzidas 12 512 963 4 
verifica-se vm decréscimo, na atual safra, de 28,21 %. 

GOI~S - O GCEA-GO comunica que foram concluidos neste mês os trabalhos de levantamento da produção 
obtida de soja na safra de 1978. Em uma ãrea colhida de 96 600 ha, superior em 7,33% da i~ 

formada em junho e produtividade obtida de 1 040 kg/ha, igual ã prevista anteriormente, foram prod~ 
zidas 100 464 t. Assim, os resultados finais obtidos ·nas Unidades da Federação, onde o produto foi 

. investi gado em 1978, foram os seguintes: 

U.F. Jl.rea colhida Produção obtida R.M. obtido 

(ha) ( t) (kg/ha) 

lQ RS 
2Q PR 
3Q SP 
4Q MT 
5Q se 
6Q MG 

GO 

3 754 000 4 111. 800 095 

2 348 640 3 041 260 295 
' 

557 600 758 400 360 

499 588 479 105 959 

408 785 354 681 868 

112 094 137 064 223 

96 600 100 464 040 
7Q 

Como pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de soja com 
45,77% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 33,86% São Paulo com 8,44%, Ma 
to Grosso com 5,33%, Santa Catarina com 3,95%, Minas Gerais com 1,53% e Goiãs com 1,12%. Os rendi 
mentos medias obtidos nesta safra variaram desde o mãximo de 1 360 kg/ha em São Paulo, ao minimo de 

868 kg/ha em Santa Catarina. 

Preço media pago ao produtor nomes: 
U.F. 

São Paulo ...... ...... .. 
Cr$/kg 

3,46 
Santa Catarina......... 3,33 
Mato Grosso ............ 3,12 

24.~ 
A produção nacional esperada de tomate para 1978 em 4ª estimativa e de 389 570 t, 

Estados da 
inferior em 0,14% da informada em junho, decorrente de reduções nas esti01ativas dos 
Paraiba e Goiás, embora acréscimos tenham sido verificados no Maranhão e Mato Grosso. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul, conforme foi informado 

em relatórios anteriores. 
Em relação ã safra de 1977, que atingiu a 1 292 346 t, a atual safra mostra-se superior em 7,52%, ca 

so mantenham-se as atuais estimativas de colheita. 
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MARANHi'\0 - O GCEA- MA, face a novos levantamentos efetuados nas zonas produtoras, comunica o acrésci 
mo de 0,82% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 246 ha: Assim,com o rendimen 

to médio esperado. de 18 138 kg/ha, ~uperior em 0,65% do esperado em junho, i aguardada uma produção 
ele 4 462 t. 

PAR/\TBA - O GCEA- f'G inforrna neste mês a redução de 4,01 % na estimativa do rendimento médio esperado, 
agora com 33 791 kg/hu. 

Em uma area pl antada de 1 285 ha,igual a informada anterionnente, é esperada agora uma produção de 
43 422 t. 

MATO GROSSO - O GCEA- MT regis t ra neste ~ês o acréscimo de 5,66% na estimativa da ãrea pl anloda, ou 
seja , 15 ha, que foram plantados recentemente no ~1unicipio de F}!.Tit~A DO SUL. f,ssim, 

em uma area plantada de 280 ha e rendimento médio previsto de 25 354 kg/ha, superior em 2,t14% does 
tirnado anteriormente, é aguardada uma produção de 7 099 t. 

GOII\S - Por novos levantar.Jentos efetuados no pP.rÍodo, o GCEA- GO inforrna o decréscimo de 2,00% na es 
timativa do rendimento médio esperado, com igual reflexo na produção prevista. Em uma ãrea 

plantada de 980 ha, igual ã infonnada anteriormente, é esperada uma produção de 38 416 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

25. TRIGO 

25.1 -Estimativa da safra de 1978 

U. F. Cr$/kg 

Maranhão ............ ·. 5,97 
Paraíba ........•••.•• ~. 75 
Rio de Janeiro 4,45 
Santa Catarina ..•.••• 5,00 
Mato Grosso ..••.•..•. 6,24 

A produção nacional esperada de trigo para 1978 em 3a. estimativa e de 2 588 906 t, 
superior em 1 ,55% da informada no mês de junho, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Esta 
dos do Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 
SAO PAULO- O GCEA-SP, mantendo as estimativas de junho, informa uma ãrea plantada de 168 860 ha. 

Com o rendimento médio previsto de 1 307 kg/ha, é esperada uma produção de 220 750 t.De~ 
taca o GCEA-SP, que na regi ão de MARTLIA, a prolongada estiagem faz prever uma redução provãvel de 
50% na produção esperada . . Em PRESIDENTE PRUOENTE, também devido ã falta de chuvas, existem lavou 
ras totalmente perdidas. Na região de SOROC/\GA, onde as lavouras encontram-se na fase de espigame~ 
to, a ausência de chuvas tem preocupado os triticultores. 
Atê novos levantamentos, os dados continuam inalterados, mas é esperada redução considerável no ren 
dimento médio a ser obtido. 

PAnANJ\ - O GCEA- PR informa neste mês uma ãrea plantada de 1 549 093 ha, superior em 28,28% da esti 
mada em junho. Com o rendimento médio previsto de 782 kg/ha, inferior em 21, 80% do ante 

riormente estimado, ê esperada agora uma produção de 1 210 759 t. Comunica ainda o GCEA-PR, que 
tais informações sao resultantes de estudos elaborados pela CTRIN/DIVES/PR sobre o comport an~nto da 
triticultura paranaense com situação no mês de julho, baseados nos financiamentos e informações 9! 
rais das Agências do Banco do Brasil instaladas no Paranã e que o referido Grupo Coordenador houve 
por bem acolher. 
A quase totalidade das lavouras atravessa a fase de tratos culturais, com predomfnio dos cstãgios de 
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perfilhamento e desenvolvimento vegetativo no leste do Estado e, de desenvolvimento vegetativo e em 
borrachamento, no rmrte e oeste. 

As lavouras plantadas mais cedo e que sofreram os rigores da estiagem tiveram esplgamento precoce e 
jã estão sendo colhidas; apresentam rendimentos médios de apenas 346 kg/ha. 

As precipitações pluviais ocorridas no inicio do m~s de julho foram bastante favorãveis e trouxeram 
novo alento ã triticultura paranaen<>e . As chuvas que cairam em todo o Estado em a.lgumas areas como 
nas · Microrregiões Hom~gêneas 282 - "NORTE NOVO DE MARINGA" e 286 - "CAMPO MOURliO" se fizeram acampa . -
nhar de granizos, provocando o acamamento em muitas lavouras , principalmente as situadas nos municf 
pios de MAMBORt ~ ARARUNA. Mesmo assim, dado o estãgio em que se encon.tram estas lavouras, ou seja, 
em desenvolvimento vegetativo, apresentam boas possibilidades de recuperação. 

A grande preocupação dos triticultores, daqui para frente, é a possibilidade de ocorrer longos peri9 
dos de chuva, pois, excessos de umidade, aliado a altas temperaturas.poderão provocar o surgimento 
de graves moléstias como a "Ferrugem", "Oidio" e "Helmintosporiose". No leste foram realizadas 
adubações por cobertura e apiicações preventivas de herbicidas e fungicidas. Jã no norte e oeste,a 
principal operação que se realiza é o combate ãs pragas. 

RIO GRANDE DO SUL- Concluida a fase de plantio do trigo no Estado, o GCEA-RS registra acréscimo de 
3, 33% na 'es ti mat i v a da ãrea p 1 antada, agora com 1 240 000 h a. Desta c a, o GCEA-

-RS, que o excesso de chuvas e as alta s temperaturas, se persistirem, poderão afetar a cultura. No 
municipio de CACHOEIRA DO SUL e adjacências, o excesso de chuva~ vem causando erosão dos solos nos 
trigais. 

Com o rendimento médio previsto de 900 kg/ha, igual ao anteriormente informado, ê agora esperada uma 
produção de 116 000 t. 

MATO GROSSO O GCEA-MT registra neste mes uma area plantada com trigo de 32 066 ha, superior · em 
1,49% da informada em junho. Com o rendimento médio esperado de 1 175 kg/ha,inferior 

em 0,51% do previsto em junho, é esperada uma produção de 37 677 t. O acréscimo nas estimativas de 
corre de novas investigações, sendo observados aumentos de ãrea plantada nos municipios de RIO BRI-
LHANTE e ARAL MOREIRA. A falta de chuvas, principalmente para as lavouras que se encontram na fase 
de emborrachamento, tem causado preocupações aos triticultores. 

25.2 - Dados finais da safra de trigo de 1977 - Retificação dos dados finais preliminares do Estado 
do Paranã. 

PARANA- O GCEA-PR retifica o dado preliminar da ãrea colhida em 1977 para 1 398 226 ha, (não 
1 386 000 ha como havia sido informado em dezembro/77), representando assim um acrêscimode 

0,88%. Com o rendimento médio obtido de 899 kg/ha, inferior em 0,88% do preliminarmente informado, 
foi obtida uma produção de 1 257 000 t, igual ã informada em dezembro/77. Esta retificação dec.orre 
de informações obtidas junto ã CTRI N/DIVES/PR, aprecia das e aprovadas pe 1 o GCEA-PR . Os resultados fi 
nais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1977, são os seguintes: 

U.F. Area colhida 
(ha) 

Produção obtida RM obtido 
(t) (kg/ha) 

1Q PR ,398 226 257 000 899 
2Q RS 1 523 500 689 700 453 
3Q ·SP 184 000 87 300 474 
49 MT 35 839 27 242 760 
59 se 11 200 4 279 382 

TOTAL BRASIL 2 065 521 
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26. UVA 

11 produção nacional obtida de uva para 1978 em 6~ estimati va {final) foi de 6711 383 t, 
nao registrando alteraç6cs em relação ã informação de junho. Apresentam-se neste m~s os dados fi 
nai\ da Sdfra de uvJ nos [stados de São Paulo e Santa Catarina. Relativamente a 1977, quando for~m 

colilid,ls 6G2 765 l, a produção obtida nesta safra mostra-se superior em 1 ,75%. 

SAO PAULO- O CCI/1-SP, informando os resultados finais da safra de uva no Estado, registra uma arca 
colhida de 9 200 ha, ig ual ã estimativa da ãrea ocupada com pês em produção. Com o ren 

dintento médio obtido de 14 437 kg/ha, foram colhidas 132 820 .t, confirmando-se as estimatiV<lS ante 
ri ores. 

SANTA CIITARINA - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-SC informa que em uma area colhida 
de 4 788 ha e produtividade obtida de 12 899 kg/ha, foram produzidas 61 711 t, sem 

allcraçilo em rel ação ã estimativa anterior. 
Os re sultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978 foram 
os seguintes: 

U.F. Are a Colhi u., Produção Obtida RM/Obtido 
{ha) (t) ( kg/ha) 

19 RS 41 300 451 300 10 927 
2Q SP 9 200 132 820 14 437 
3Q se 4 788 • 61 711 12 889 
4Q PR 2 279 15 652 6 868 
59 t~G 1 032 6 709 6 501 

OUTRAS 6 191 

Conforme pode ser observado, o Estado do Rio Grand~ do Sul foi, em 1978, o maior produtor de uva com 
G6,92 X da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 19,70%, Santa Catarina com 
9, 15%, Paranã com 2,32% e 
tdntes 0,92% da produção. 
Sao Paulo, ao mlnimo de 6 

Minas Gerais com 0,99%; cabendo ãs demais Unidades da Federação, os res 
Os rendimentos m~dios obtidos variaram desde o mãximo de 14 437 kg/ha em 

50l . kg/ha em Minas Gerais. 
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1. ALHO Produtos agrícolas de 2a. prioridade para fins de informação 

A produção esperada de alho para 1978 em la. estimativa a n'rvel nacional é de 21 318 
t, inferior em 3,58% da obtida em 1977, quando foram produzidas 22 109 t. 

Em relação ã informação de junho, considerada em conjunto a produção esperada nos Estados do Piauí, 
Cearã, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Cata1·ina e 
Goiãs, ocorreu neste mês, na mesnia ãrea geogrãfica,o acréscimo de 4,30%, por alteraçõ·es nas estima-
ti v as do Esta do de Goi ãs. embora tenham si do registrados decréscimos no Piauí e Pernambuco. 

Registram-se neste mês as primeiras estimativas do alho para a safra de 1978 nos Estados de Mina s 
Gerais e Rio Grande do Sul. 

PIAUT - O GCEA-PI informa que as chuvas excessivas ocorridas durante os meses de junho e julho pr~ 

vocaram enchentes dos rios GUARIBAS e RIACH~O, ocasionando perdas de ãreas plantadas e re 
duções no rendimento médio esperado. Assim, em uma ãrea plantada de 110 ha, inferior em 2,65%da i~ 
formada em junho, e produtividade esperada de 2 973 kg/ha, inferior em 0,90% da prevista anterior 
mente, ê aguardada uma colheita de 327 t. Acrescenta o GCEA-PI, que ainda como conseqUência das ch~ 
vas, estã havendo incidência da "PODRIDM BRANCA" em ·proporções reduzidas; porem, caso não haj a com 
bate adequado •. existe a possibilidade de graves prejuízos. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa neste mês, face a novos levantamentos de campo, a redução Qe 22 ha 
na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 38 ha. Com a produtividade prevista . de 

4 500 kg/ha, inferior em 25% da inicialmente prognostica_da, é esperada· uma colheita de 171 t. Comu 
nica mais, o GCEA-PE, que o cultivo do alho ê inexpressivo no Estado, não tendo ainda despertado o 
interesse dos agricultores pernambucanos. A pequena ãrea éultivada estã localizad~, em sua quase 
totalidade, ãs margens do rio S~O FRANCISCO, onde os produtores preferiram cultivar cebola, devido 
ao preço compensador. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG apresenta neste mês a la. estimativa da ãrea plantada para a safra de 197~ 
situando-a em 3 022 ha e sendo superior em 22 ha da colhida em 1977. Com o rendime~ 

to médio inicialmente previsto de 3 382 kg/ha, inferior em 7,77% .do obtido na safra passada,êagua'r 
dada uma colheita de 10 220 t. Informa o GCEA-MG, que foram realizados levantamentos e~pecificos ~ 
sando a identificação dos municípios produtores, seguidos de anãlises dos dados provenientes das C~ 

missões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias atuantes no Estado. Foi constatado o cultivo do 
alho em 305 municípios mineiros, com ãreas plantadas variando de 0,5 ha a 300 ha. Os municipios de 
NOVO CRUZEIRO, INCONFIDENTES, _GOUVEIA e SETE LAGOAS, são os mais representativos, com respectivame~ 
te 300 ha, 224,5 ha, 100 ha e 54 ha plantados. A;· produtividades esperadas nesta safra variam des 
de o minimo delOOO kg/ha, ate o mãximo de 8 600 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCE:A-RS, em la. estimativa, informa uma area plantada de 1 080 ha, superior em 
130 ha da colhida na safra anterior. Com a produtividade esperada de 2 870 kg/ha, 

ê prevista uma produção de 3 100 t. Comunica o GCEA-RS, que o produto ê cultivado no Pstado ga~ 

cho, nos pequenos estabelecimentos e em parcelas de ãreas reduzidas, disseminado em todo o Estado, o 
que dificulta, sobremaneira, a obtenção de estimativas de alta confiabilidade. 

As condições climãticas para o produto, ate o período em referência, são normais; entretanto, ~ 

determinadas regiões -da Fronteira Oeste do Estado houve excesso de chuvas, sem prejuízos significa-
tivos. 

GOlAS- O GCEA-GO, apõs levantamentos especificas realizados no período~ registra neste mês uma ãr·ea 
plantada de 390 ha, superior em 80 ha da informada anteriormente. Com a produtividade e~ 

perada de 4 500 kg/ha, superior em 12,50% da inicialmente prevista, ê estimada agora uma colheita de 
1 755 t. 
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A produç~o nacional esperada de aveia em grão para 1978 em 3a. estimativa 
40 000 t, não registrando al teraçõ'es em relação ã informação de junho. 

JULH0/78 

e de 

PARANJ!. O GCEA-PR informa que toda a ârea destinada ao plantio de aveia (grão) jii se encontra se 
meada. 

As variedades mais empregadas foram SUREGREI N e CORONADA, utilizadas numa densidade medi a de 80 - 85 
kg/ha. A cultura e explorada no 1 este, onde se encontram 98% de iirea to ta 1 cultiva da no Es Lado ,se.!:_l_ 
do que, nil Microrregiao llornogênea- "CAMPOS de GUARI\PUAVA':ealcançadilasuamaiorexpressividade . 

No mês de julho a aveiil atingiu a fase de tratos culturais, com estãgios da lavoura que vio desde 
a põs-grrrninaçâo, ate o desenvolv ·imento vegetativo. As chuvas ocorridas no per1odo foram muito ra 
vorâvei<; ao dc~envolvimrnlo verJcta tivo, e o aspecto geral das lavouras é considerado bom. 

Das prã ti c as agri co Jiy, observadas no mês, merecem destaques as ap 1 i cações preventivas de dt•re n ~ i vos 
para o c.ontrole de pragcJs e moléstias espedficas. 

O estado fitossanitârio da lavoura ê muito bom. Caso permaneçam as atuais condições climáticas fa 
vorâveis, é provável ocorrer melhora sensivel na produtividade esperada, agora estimada em 1 100 kg/ 

/ha. 

Em uma area plantada de 3 080 ha, é esperada uma colheita de 3 388 t. 

3. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio para 1978' em 3a. estimativa ê de lO 658 t, s~ 
perior em 4,17% da informada em junho, decorrente de acréscimos registrados nas estimativas dos Es 
tados do Parunã e Rio Grande do Sul. 

PARANJI.- As operações de semeadura que estavam ligeiramente atrasadas, em decorrência da prolonqada 
(~ Stiagern , segund(1 o GC[A-PR, foram totalmente conclu1das no mês de julho. Assim, a area 

cfetivam(•nt.c plantada rara a safra de 1978 é agora estimada em l 720 ha, superior ern 2,99 ::' da pr.~ 
vista crn junho. Com a produtividade esrerada de 1 600 kg/ha, i9ual ã anteriormente informada, e es 
timada urna produção de 2 752 t. 

Mais de 90% da ârea total cultivada com centeio situam-se no leste do Estado, notadamente nas Mi 
crorregi õrs Homogêneas "CI\MPOS DE PONTA GROSSA", "SAO M/\TEUS DO SUL" e "ALTO IVAT". 

No per1odo rrn referênciu, o centeio encontra-se na fase de tratos culturais,apresentandoosestãgios 
de pós-germinação, desenvolvimento vegetativo e pré-floração. As condições climâticas do mês de j~ 
lho, com chuvas esparsas e dias ensolarados,foram propicias ao melhor desenvolvimento da cultura. 

RIO GRANDE DO SUL - Por novos levantamentos realizados ~o periodo, o GCEA-RS informa um rendimento 
médio esperado de 1 282 kg/ha, superior em 7,46% da estimativa de junho, com 

igual repercussão na produção prevista. 
I Em uma ãrca plantada de 3 900 ha, ê esperada agora uma colheita de 5 000 t. 

4. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada para 1978 em 3a. estimativa ê de 116 650 t, 
superior rm l0,fl3% da informada em junho, resultante de acréscimos registrado~ nas estimativas dos 
Estados do Paranã c Rio Grande do Sul. 

PARANJI. - O GC[A-PR informa que os trahalhos de preparo do so 1o e plantio foram intensificados no 
pcriodo; no final do mês de julho, toda ârea destinada ã semeadura da cevada jâ havia si 

do planto1da. 
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Recentes levantamentos de campo pennitiram a identificação de mais 620 ha plantados, elevando a ãrea 
total plantada, a nivel estadual, para 32 000 ha. Com o rendimento midio previsto de 1 700 kg/ha, 
inferior em 0,18% do informado anteriormente, e aguardada uma colheita de 54 400 t. Comunica mais, 
0 GCEA-PR, que na Microrregião Homogênea "CAI4POS DE GUARAPUAVA", onde a cultura tem a sua maior ex 
pressão no Estado, as lavouras atravessam a fase de tratos culturais, em estãgios de pós-germinação, 
desenvolvimento vegetativo e pré-floração. 

Das prãticas agricolas observadas, destacam-se: adubação por cobertura com ureia e a aplicação pr~ 
ventiva de defensivos. 

A persistir o ótimo estado geral das lavouras no periodo, e bastante provãvel que sejam atingida~ 
nesta safra, produtividades bem elevadas. 

As precipitações ocorridas no periodo favoreceram o desenvolvimento das plantas, contribuindo para 
uma boa expectativa de colheita. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica neste mes 
da, situando-a em 49 900 ha. 

o acréscimo de 6,62% na estimativa da ãrea plant~ 
Com o rendimento midio esperado de 1 100 kg/ha, s~ 

perior em 15,79% do anteriormente previsto, e esperada uma produção de 54 900 t. Informa ainda o 
GLEA-RS, que a ãrea plantada, nesta safra, apresentou uma redução de aproximadamente 14% em relação 
ã cultivada em 1977. Os fatores que influiram na redução assinalad.a, dizem respeito a frustração 
parcial da safra anterior e ã falta de sementes, v1sto que parcela ponderãvel dos estoques existen-
tes nas co~~anhias cervejeiras foram transferidos para o Paranã: Foram distribuidos, nesta safra, 
no Rio Grande do Sul, pela indústria cervejeira e algumas cooperativas~ o total de 4 320 220 kg de 
se,entcs de 6tima qualidade. 

5. GIRASSOL 

PARANA- D GCEA-PR comunicâ que no mês de julho foi totalmente concluida a colheita do girassol. 

Em uma ãrea colhida de 580 ha, igual ã cstimat'iva da ãrea plantada em junho e produtivida-
de obtida de 748 kg/ha, inferior em 16,89% da prevista no mês anterior, foram colhidas 434 t. lnfor 
ma ainda o GCEA-PR, que apesar do acréscimo sensivel de 34,20% observado na ãrea cultivada em rela 
ção i safra anterior, a produção obtida ficou muito aquém das expectativas, face a baixa produtivi-
dade obtida. O baixo rendimento mêdio obtido nesta safra (de apenas 748 kg/ha), foi conseqOência ~ 
reta das altas temperaturas ocorridas durante o desenvolvimento vegetativo e que prejudicaram a for 
mação das "cabeças", originando produto de reduzido tamanho. 

A media dos "preços pagos aos produtores", desde o inicio da safra, oscilou em torno de Cr$ 3,40 o 
quilo, muito inferi o r ao esperado pe 1 os agricultores. Acrescenta o GCEA-PR, que toda a produção de 
verã destinar-se ao fabrico de rações para pãssaros. 

6. GUARANI'i (CULTIVADO) 

A produção esperada de guaranã cultivado para 1978 em 7a. estimativa no Estado do 
Amazonas e de 440 t, não apresentando alterações em relação i informação de junho. 

AMAZONAS O GCEA-AM registra neste mes o acréscimo de 0,77% na ãrea ocupada com pes em produção,si 
tuando-a em 3 411 h a. Com a produti vi da de esperada de 129 kg/ha, 1 i gei ramente inferi o r 

a informada em junho (130 kg/ha)' e aguardada uma produção de 440 t, igual ã a_nteriormente prevista. 
Acrescenta o GCEA-AM, que as alterações verificadas na ã rea ocupada com. pes em produ·ção e na produ-
tividade prevista, resultaram de levantamentos especificas realizados junto ã zona produtora de 
guaranã, onde foi constatada a existência de mais 26 . ha cultivados, que entraram em processo prod~ 

tivo nesta safra. 
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U.F. 

f\ma zonas 

7. Rf\1~ I ( rr~ í_J !~H li)_ 

Cr$/kg 

75,00 

JUIII0/78 

li procluçdo brilsilf'ira obtida ele rami em 1978, (confor·me o divulgado em relai.Õt·io an 
tf'rior), nc, rstildo do J',tr<Htd, unir.o produtor nacional dc,sta fibra vegetal, foi de I 000 L, inf erior 
em !19,?H.: do ohLidt~ cttt 1977, quando fot 'dttl produzidas 13 !300 t. 

[m uma "r<'il co 1 1t i da dl' f, ?00 h a, f o i ob~C'rvada uma produ ti vi cladP mêd i il ele 1 1 (:'9 kg/llil, quando cone. i 
clt·r<~dw. o~ 3 (Lt·ê~ ) col'lf's ne~ta safra, face ãs concliçoes ambif'ntai s , com compcn·Lamento ilusl.tnte 
des filvor,iv(• 1. 

H. SORGO GRiiNTíFRO 

A produc<Jo e~pPrilda de sorgo granifero para 1978 em la. estimativa a ni"vel nacional 
ê de 22H 317 t, inferior Ptn 47 ,S7% da colhida em 1977, quando foram produzidas !13!:> 44G t. 

Em relilr,·;, o ã informaçilo de junho, quando foi apt·esentada a produçào esperada de 314 655 t para o CO.!:_ 

junto dns Estados do Ccilrií, Rio Grande do Norte, Pet·nambuco, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, ocorreu neste m~s. quando considerilda a mes1na area geogrãfica, 
uma recluçao de 27,89~;. por decréscimos nas estimativas dos Estados de São Pilulo e Goiãs. 

Regislr·u tn-se neste mê s as primeiras ·informações do Estud6 de Minas Gerais e os resultados fina ·is da 
Sil fra d(' sorgo gruni" fero no Es Lado de Goi ãs. 

O produto j~ se encontra colhido 110 Parunã, Santa Cat~rina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso . 

111NiiS CIHiiiS- O GCf.li-l·lG comunica que, de acordo com levantamentos especlficos que foram n~alizudos, 
tornou- se· po s~i" v C' l, neste mês, uma primeira estimiltiva pilrd a Silfr<t de 1971!. f\s<;i m, 

Pm unt.l .,,.e.1 plunt.Hia d<' 3H? 11.1 e produtividade esperilda de 2 5H! kg/lta, ê inirialtnenle prPvist;, uma 
collteit.t dt• %? l. Sil l ir·nL<J o GC[fi-MG, que o produto é cultivado atua-lmente em llpcnas 1!1 municí-
pios mi11c·iro ::; , com ãrcus plantadas Vilriundo de~ 2,2 lta il 120 ha. Os munici"pios repre srntutivo~ no 
cultivo du so t·(lo f]ranlfet·o sao os segtrintes: JliNAÚI3A,GIJf\ROII-~10R c ITUIUTIII3A, com, rcspectivumcnte, 
120, BO c 35 lta plantados. Os rendimentos médios esperados, nesta safra, variam desde o mínimo de 
499 kg/ha, ao mãximo de 4 500 kg/hil. 

SAD PAULO- Procedido lcvilntamento junto as entidur -: s, ASGROVJ, AGHOCEH[S, CONTIBRASIL, PIONEER, PU 
R!Nf\, flHA~ISUI, Pf~liOERA, DIIIMOND SHANROCK e outras; o GCFA-SP apurou quC', pelo volume 

comcrcialiLrHio ele semcnU•:. , o [slado de São Paulo devct·ã produ7ir, na presente safra, apenus82845t 
c não 170 000 t cotuo foi infonnado no prognóstico. Tomando por base a média de 10 kg de sementes 
utilizada •; por lta,a e'>tintativa da ãrea plantada para a presente safra foi avaliada em 33 138 ha. O 
rcndimr•nto médio esperado situa-se agora em 2 500 kg/ha, sendo inferior em 16,16% do !Jrevisto inici 
almente. 

GOii'\<;- O GCIIi -GO infnnn.1 quP <l colheita do sorgo granifero foi concluída neste mcs em todo o Esta 
do. 

[m uma M't'•1 Lolhida dt• 1 ~.-'10 ltil, igual ã cstimati~a dõ ãrcil plantada em junho c rendimento médio oh 
lido cl<· 1 ~'lU ka/ha, infrrior em 10,5G't do espcrJJo, foram produzidits 5 098 t. 

' r 
_P_r_eç_o tttr;di o J'éi_Q'! __ a_oj~t-odu_L~_r __ no ..!!0.:?.: I 

u. F_ r 
i 

Rio Grande d/ Norte 
Mato Grosso '- ......... . 

Cr$/kg_ 

1,20 
1 11 o 



IBGE/CEPAGRO LEVANTN~ENTO SISTEMATICO DA PRODUC~O AGRTCOLA JULH0/78 

9. INFORMAÇAO ESPECIAL SOBRE O GERGELIM - Dados finais da safra de 1978 em Goiãs. 

GOlAS - O GCEA-GO, informando os resultados finais de gergelim no Estado, registra uma ãrea colhida 
de 780 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada. 

Com o rendimento médio obtido de 800 kgiha, foram colhidas 624 t, confirmando-se as expectativas an 
teriores. Salienta o GCEA-GO, que o cultivo do gergelim no Estado tende a desaparecer caso não se 
jam tomadas medidas especificas de amparo técnico e financeiro ã cultura. 
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SECRETAR I A DE PLAtJI? JMIENTO DA PRES I DtNC I A D/\ REP013L I CA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E EST/\TTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARI/\S - CEPAGRO 

Situação no mês de: JULHO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
BRASIL 

Ano : 1978 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇOES COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A NTVEL 
NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi ••..•...••••...••..•••••••••••. 
2. Algodão . • .•. . .•..•••.•••.•••..•.... • .• 

2.1 -Algodão arb6reo .•••...•.••.••••• 
2.2 - Algodão herbáceo ............... . 

3, Amendoim . . ..•.. , , .... , •••.••• , ••.•••.. 
3.1 - Amendoim (la. safra) .......... .. 
3.2 - Amendoim (2a. safra) ...•.•.....• 

4, Arroz •...•...••.••.•.•••.•...••..••.•. 
5. Banana (1 000 cachos) ··········~······ 
6, Batata-Inglesa . ...................... .. 

6,1 -Batata-Inglesa (la.safra) ...... . 
6 •. 2 - Batata-inglesa (2a. safra) .... .. 

7, Cacau .•••..•..••••••••••.•••••••.••••. 
8, Café (em coco) · (2) .•.......•••.•••..•. 
9.' Cana-de-açúcar·······:················ 

10, Cebola ••.....• , •..••..•.•.•....•.•.•.. 
11. Coco-da-baTa ( 1 000 frutos) ......... .. 
12, Feijão .............................. .. 

12.1 - Feijão (la. safra) ............ . 
12,2 - 'Feijão (2a. s~fra) ........... .. 

13. Fumo •. , ••...•.•.•..•. , •..••.. • •. • •..•. 
14. Juta •.•.....••.•••.••••..•.•....••.•.• 
15. Laranja (1 000 frutos) .....•.•.•••...• 
16, Malva ............................... .. 
17. Mamona ••.•..• , •• , ••..•..••••.•••...••• 
18, Mandioca ••••.....•.. , ••.••.•••••••••.. 
19. Milho •.•••. • .••••••••••••.••.•.•.••••. 
20, Pimenta-do-reino ••••••••.•.•..••••••.• 
21. SI sal ...........•..................... 
22, Soja , •..•.••.•••..••..•• • •..••••...••. 
23. Tomate •.••..•.•••••...•• ! ............ . 
24, Trigo ................... \ ........... .. 
25, Uva •••••••...•....•.•••. 

1 
••••••••••••• 

(1) -Dados preliminare ~ sujeitos a retificação 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Espera da 

376 676 
591 525 
509 357 
082 168 

342 133 

88 328 

7 250 529 
426 375 
935 453 
232 738 
702 715 

229 628 
2 471 300 

127 813 473 
483 762 
483 302 

2 276 871 
167 324 
109 547 

390 804 
14 304 

38 918 . 512 
67 061 

291 386 
26 400 412 
13 738 314 

43 940 
223 356 

389 570 
2 588 906 

Obtida 

253 805 

8 982 774 

674 383 

(2) - Instituto Braslle i o do Café- Divisão de EstatTstica 
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IBGE/CEPAGRO ·LEVANTAMENTO :SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Abacaxi 

Situação no mês de: . JULHO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

1 
BRASIL ...... . 

Amazonas •..••••••••••• 
Cearã ••.•.•••••••••••• 
Rio Grande do Norte ••• 
Paraiba ..••...•••••••• 
Pernambuco ......•••.•• 
Alagoas ...••..•.•••••• 
Bahia ............... .. 
Minas Gerais •.•.•••••• 
Espirito Santo •..•...• 
Ri o de Janeiro ....... . 
São Paulo ........... .. 
Paranã .•...••.•..••••• 
Santa Catarina •••••.•• 
Rio Grande do Sul ••••. 
Mato Grosso .•••••••••. 
Goi ãs •••.•..••••••.••• 
l)utras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

1
BRASIL .... , ... 

Maranhão ...•.•..••.••. 
Piaui ................. 
Cearã ............. ' ... 
Rio Grande do Norte ••• 
Paraiba .•••••••••••.•• 
Pernambuco •..••..•.••. 
Alagoas ••...•.•.•..••• 
Bahia •••..•.••.•.••••• 
Outras ••.••• • : . ••.••.•. 

ME:S FINAL 
DE 

AREA 
{h a) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

385 
375 
333 

5 605 
2 080 

951 
4 012 
5 286 

820 
480 

1 600 
100 
238 

1 950 
433 
730 

PRODUÇJ\0 
{1 000 frutos) 

Esperada Obtida 

376 676 
2 700 
3 750 
6 135 

100 689 
22 880 
14 490 
60 180 
69 634 
14 760 
6 000 

30 680 
3 000 
3 441) 

.22 081 
4 188 
6 205 
5 858 

Algodão arbõreo 

l'iREA PRODUÇM 
ME:S FINAL {ha) {t) 

DE Ocupada COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 
produção 

509 357 
SET 46 474 11 861 
OUT 127 o 14 24 357 
OUT I 210 000 235 950 
DEZ 392 1]11 96 246 
DEZ 498 405 93 682 
DEZ 224 115 44 823 
DEZ 516 154 
NOV 4 200 2 268 

16 

-

JULH0/78 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

7 013 
10 000 
18 423 
17 964 
11 000 
15 237 
15 000 
13 173 
18 000 
12 500 
19 175 
30 000 
14 479 
11 324 
9 672 
8 500 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

255 
192 
195 
245 
188 
200 
298 
540 



I BGI/LI.f'IICI:O 
L[V/Ir/TIIIUNlO SISH11ATICO DI\ PHODUÇliO /\GRfCOL/1 

Situação no mês dP: 

UNID/\DfS 
DA 

FEDER/\ÇI\0 

URASIL ..... 

Milranhão .... ...... . 
Ccilrã ............ .. 
Rio Grande do Norte 
Paraiba ........... . 
Pern<Hnbuco ........ . 
Alagoa s 
SPryipc ........... . 
[lahia ............. . 
Minas Gerais ...... . 
São Paulo ......... . 
Paraná ............ . 
Mato Grosso ....... . 
Goiiis ............. . 
Outras ............ . 

JULHO 

MtS FINAL 
DE 

COLHE !TA 
- - -

. . . 

... OUT 

... NOV 

... tJOV 

... NOV 

... DEZ 

... DCZ 

... DEZ 

... SET 

JUL ' ... 
... JUN 

... ADR 

.. . JUL 

... JUN ... J 
_ L, ___ 

-
N/\L 

Algodão herbáceo ------

AREA --r---- ---------
(ha) 

----
Plantada Colhida 

·-

590 
85 000 

160 21!3 
106 267 
5'• 6'•7 
62 329 
16 1121 

126 000 
121 0~9 

3115 100 
290 000 

45 564 
66 000 

PRODUÇAO 
(t) 

-----
Esperad,, Obtida 

I O!l2 1GB 

130 
25 200 
59 8118 
39 232 
16 391t 
20 0~3 

5 07lt 
68 0110 

86 67 6 
380 00 o 
280 00 o 

lt3 422 
5'1 12 o 

3 979 

----

RFNOIMENTO ~[UIO 
(kg/ha ) 

220 
296 
3 ]lt 

369 
300 
322 
309 
SitO 

716 
lO 1 
966 

953 
820 

---- ·~---·--

Amend~i~ ( 1 a. safra) 

AREA 
(ha) 

-----------
PRODUÇJIO HENDI 

(t) 
11FNIO ~1EDIO 
(kg/ha) 

UNID/\DLS 
DA 

FEDER/\ÇI\0 

MtS FI 
DE 

COLHE !TA -----r --

13 RIIS I L ••••••••• 

São Pnulo ........... .. 
Paranil ••..•..••••••••• 
Santa Catarina .••.•••• 
Rio Grande do Sul ...•. 
Mato Grosso .......... . 
Goiás 

Outras •••••.•..••••.. 

JAI~ 

FEV 

Mil R 

ADR 

JIIN 

ABR 

---·- - _________ __j_ __ _ -

Plantada Colhida 

109 300 
36 950 

549 
8 300 

Jlt 836 
I 450 

I 
-

42 

Esperada Obtida 

253 805 

169 800 
48 764 

626 
8 300 

22 477 
2 146 

1 692 

---

Espc 

---

rado Obtido 

554 
320 
140 
000 
515 
480 



I BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR TCOLA JULH0/78 

Amendoim (2a. safra) 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Col hida Esperada Obtida Espera·do Obtido 

BRASIL • • ••••••• 88 328 
Ceará ................. JUL 1 400 . 1 400 1 000 
ParaTba ............... OUT 545 519 952 Bahia ................. SET 2 500 3 600 l 440 
Minas Gorais .......... JUN 3 247 4 106 1 265 
S5o Paulo ••••••••••••• JUN 64 300 73 900 1 149 
Parani .....•..•. • •••.. MAl 3 316 1 642 495 Santa Catarina ........ JUN 89 71 798 Mato Grosso ........... MAl 6 270 2 471 394 Goiás llt lllt 11 I li li ti I JUL 30 36 1 200 
Outras ................ 583 

Arroz 

UNIDADES MES FI AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida · Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 7 250 529 
Acre .................. ABR 12 800 17 920 1 400 
Amazonas .............. DEZ 1 666 2 soa 501 
Parã I li I li I ltlll l lllll DEZ 99 089 135 370 1 366 
Maranhão .•.••••.••.••• JUN 775 199 1 142 704 1!74 
Piaui li I I f I 111 1 I 111111 JUL ~43 408 144 664 009 
Cearã •.....•. ; ••••..•• MAl 56 000 67 200 200 
Rio Grande do Norte •.• SET 6 616 6 713 015 
Paralba ••...•••••••• •• JUL 12 347 9 221 747 
Pernambuco •.••••••••.• JUL 3 450 5 796 1 680 
Alagoas · ............... DEZ 6 262 9 611! 1 535 
Sergipe •••.••..•••..•. DEZ 7 190 20 708 2 880 
Bah.ia ••••.••..••••••.• OUT 28 000 ~ ....-. 33 600 1 200 
Minas Gerais .... ...... JUN 631 943 644 219 019 

. Esplri to Santo ........ JUN 46 000 82 800 800 
Rio de Janeiro •••••••• JUN 41 000 94 300 2 300 
São Paulo ••••••••••••• MAl 31!0 soa 256 200 752 
Paranã .... . ............ MAl 38 1 672 208 940 547 
Santa Catarina •••••••• MAl 133 330 279 012 2 093 
Rio Grande do Sul ..... MAl 538 800 2 009 103 3 729 
Mato Grosso ••••••••••• ABR 526 443 1 396 695 915 
'Gotãs •••••••••••••••.• SET 753 945 626 835 831 
Outras I I I I I I I I I I I I I I I I 56 415 
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IOG[/CEP/\GRO LEVI\tll AMENTO SI SH~IAT I CO 0/\ 'PRODU~Ao AGRfCOL/\ JULH0/73 

Banana 

Situação no mês de: JULHO 
-- --··- --- --- ---.-·--- ---------- --,-----------.---------- -----

UNIDADES 
DA 

FEDCRAÇJ\0 

BRAS I L .••.•.... 
Acre ...••..•.•...•.••. 
Amazonas ...•.........• 
Pará .••.••••••...•.•.• 
Maranhão ...••...•..... 
Piauí ............... .. 
Ceará .....••......•••• 
Rio Grande do Norte •.. 
ParaÍu<'l ......•..•..•.. 
Pernambuco ••....•..•.. 
/\lagoa s 
Se rgl pc ......•..•..... 
Bahl a ••.•...•••••.•••• 

Minas Gerais •.......•. 
Espírl to Santo 
Rio de Janeiro ...••..• 
São Paulo ............ .. 
Paraná .............••. 
Santa Catarina ...•..•. 
RI o Grande do Su 1 ..... 

Mato Gru~ ~ u ...••..••.. 
Gol iis •..•...........•• 
Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL ......... 
Minas Gc r a i s .......... 
Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ........ 
São P~ulo •••••.••••••• 
Paraná ••..•..••.••.••• 
Santa C~tarina ....•.•. 
DJo CrAnrl~ rln ~ui ..... . 
Outras •••••• o ••••• o. o •• 

liREA PRODUÇAo RF.NDH1f:Nf0 l~rDJO 
MÊS FINAl. (ha) (1 000 tachos) (cachos /hil) 

DE -----.----~----, ----t----·· -----.------
COLHEITA Ocup_ada 

com pesem 
produção 

Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

----+----+-----+------i-----t--·---:--- -

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

1·1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
JUN 
JUL 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

3 200 
I 808 

6 288 

7 7~~ 
3 2~ 7 

36 000 
3 59 1• 

5 793. 
19 000 
9 1•9) 
2 028 

3) 000 
32 '•311 
29 013 
118 000 
28 550 
6 ~38 

19 223 
8 900 

10 276 
25 soa 

~26 375 
3 8110 
1 718 
8 871 

10 762 
5 690 

67 500 
5 9~6 

11 502 
35 150 
13 Ol1~ 

1 639 
112 000 
37 137 
11 605 
31 8211 
53 '•20 
7 725 

26 620 
10 217 
1~ 900 
23 200 

2 060 

Batata-Inglesa (la.safra) --- --
AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 232 738 
15 942 181 953 

214 1 870 
485 2 622 

13 000 193 200 
40 380 517 '214 
11 593 96 473 

37 700 I ' 
234 000 

5 l!06 

44 

1 200 
950 

1 '•11 

1 390 
I 752 
1 87~ 

1 65'~ 
I 98~ 

1 850 
I 3711 

808 
I 200 
1 14) 

400 
663 

I 871 
1 200 

1 385 
1 148 
1 '•50 

910 

--------
RENDI~l[ NTO NEDIO 

( kg/ha) 

Esperado Obtido 

11 413 
8 738 

5 406 
14 862 
12 809 
8 322 
6 207 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAo AGRTCOLA JULH0/78 

Batata-Inglesa (2a. safra) 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha} 

FEDERAÇXO COLHEITA ' Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 702 715 

Paralba ............... SET 1 502 4 820 3 209 ' 

Minas Gerais •••.•.•••• AGO 11 682 137 045 11 731 
Esplri to Santo ........ DEZ 326 2 944 9 031 
Rio de Janeiro ........ DEZ 430 2 763 6 426 
São Paulo ............. OUT 10 100 136 800 13 545 
Paranã • •.••••.•.••••••• JUL 23 000 236 900 10 300 
Santa Catarina •••.•••• JUN 4 466 19 596 4 388 
Rio Grande do Sul ..... MAl 28 000 157 300 5 618 

Outras ................ 4 547 

Cacau 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t} ( kg/ha} 

DA DE Ocupada FEDERAÇXO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL. ....... 229 628 

Amazonas .............. DEZ 2 000 400 200 
Parã •••••••••••••••••• DEZ 7 852 2 232 284 
Bahia ''''" ........... DEZ 382 076 219 113 573 
'Esp T ri to Santo ........ DEZ 21 000 7 791 371 

Outras ................ 92 

45 



I BG[/CEP/\GRO LEVI\tiTAMENTO SISTHIATICO DA PRODUÇl\0 AGRfCOLA JUlli0/78 

Café 

Situação no mês de: JULHO 
-

AREA PRODUÇ7\0 REN"DI ~\E NT O MCD I O 
UNIDADES MC S FINAL (h a) (t) (kg/ ha) 

DA DE 
FEDE R/\Ç i'!. O CO lllE I TA Ocupa:! a 

Espe rada com pes Colhida Obtida Esperado Obtido 
em prod. 

ORAS I L •••• • • • o • ••• •• • 2 471 300 

Minas Ge rais ••• o . o • •••• o o. o OUT 391 093 545 734 1 395 

Espfrito Santo •• •• •• o ••• o • • SET 237 836 209 966 883 

Silo Paul o . .............. . .. OUT 721 160 1 020 000 1 11111 

Paraná •••••• o ••••• o • • • o o o •• OUT 657 579 631 600 960 

Outras • o •••• • • o • •••••• o. o. 64 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) - Divlsno de EstatTstlca. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUC~O AGRfCOLA 

Situação no mês de: JULHO 

MtS FHIAL 
DE 

Cana-de-açúcar 

AREA 
(ha) 

PRODUÇ~O 
(t) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇ;!!;O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ••••••• , 

Pará 
Maranhão ••.••• , •. , • , , • 

P J auT •••• , • , ••• , •• , ••• 

Ceará ••.......... , ..•. 
Rio Grande do Norte ••• 
ParaTba ••••........••• 
Pernambuco •••• , .••• , , , 

Alagoas , ..... , ...... , , 
Serglp~ •...........••• 
Bahia , , , .•.•••••• , •• , • 

Hlnas Gerais ......... . 
Esp T ri to Santo •••••••• 
Rio de Janel ro •••••••• 
São Paulo ••••••••••••• 
Par anã .•..•...•••..••. 
Santa Catarina •••••••• 
Rio Grande do Sul •:••• 
Mato Grosso ••• , ••••• , • 

Gofãs • , ••••••••••••••• 

Outras ••••••.••.••.••• 

UtHDADES 
DA 

FEDERAÇ:B:O 

BRASIL ........ 

Pernambuco •••••••••••• 
Sergipe.; ••••••••••••• 
Bahia ••••••••.•••••••• 
Minas Gerais •••••••••• 
São Paulo ••••••••••••• 
Paranã ................ 
Santa Catari~a •••••••• 
Rio Grande de :Sul ..... 
Outras ................ 

I 

( 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

t·1tS FINAL 
, DE 

COLHEITA 

SET 
NOV 
DEZ 
NOV 
DEZ 
FEV 
JAN 
FEV 

7 557 
24 358 
11 172 
60 000 
32 271 

. 88 596 
353 000 
300 800 
' 17 50~ 

82 600 
185 033 
34 700 

192 434 
867 600 

44 000 
24 292 
44 500 
14 166 
18 500 

Cebola 

AREA 
(ha) 

Plantada Colhida 

5 227 
55 

2 400 
2 000 

15 900 
4 376 
5 724 

19 800 

127 813 473 

353 605 
1 177 247 

305 148 
2 100 000 
2 046 116 
4 327 150 

16 944 000 
15 100 160 

959 853 
3. 138 800 
7 652 562 
1 075 700 
9 ó44 398 

57 074 000 
2 420 000 
1 206 705 

963 472 
833 640 
926 850 
1t:.l. nr..-, 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

483 762 

55 407 
202 

12 960 
10 000 

219 100 
16 655 
47 129 

118 500 
3 809 . I 

JULH0/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

46 792 
48 331 
27 314 
35 000 
63 404 
48 841 
48 000 
50 200 
54 839 
38 000 
41 358 
31 000 
47 000 
65 784 
55 000 
49 675 
21 651 
58 848 
su 1uu 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

10 600 
3 673 
5 400 
5 000 

13 780 
3 806 
8 234 
5 985 



I OGE/CEPf,GRO L[VANTI\Mnno SIST0\1\TICO DA PRODUÇI\0 AGHfCOLA JULH0/7 8 

Coco-da-bafa 

Si tu cJ ção no mês de: JULHO 
---------·------ --r-------r---------------,,---------------~·-------·------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

------- ----
ORI\S I L ......... 

Parii ti lt ti ti t tI I I I tI I I 

Maranh ão I t li t• I I I tI I I I 

Ceará I I o tttt I tI I t tt t 10 t 

Rio Grande do Norte ... 
Para Tua I I I I tI ti ttf tI tI 

Pernaml..>uco t i I I I I I I I I I I 

Alagoas tI I li I t tI o t tI I to. 

Serg Ipe I I o I I I I I I I I I tI I 

Bahia I I I I I I I I lt I I I I I I t 

EspTrlto Santo I I o I I I I I 

Rio de Jane iro ........ 
Outras ti I I I li I I I I I I li I 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRAS I L • • •••• 

Maranhão . ........ . ... . 
Rio Grande do Norte .. . 
Bahia .. . ...... . ..... . . 
Minas Gerais . . ...... . . 
Espirito Santo ... . ... . 
São Paulo ...... . ..... . 
Paranã ......... . ..... . 
Santa Catarina .. .. ... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Gros so . . ........ . 
Goiiís . .... .. ........ . . 
Outras .. .... . ........ . 

AREA 
(ha) 

PRODUÇAO 
(1 000 f rutos) 

RENDIMENTO M[DIO 
(frutos/hil) MES FINAL DE _O_c_u_p-ad--a-.,.-------4--------...,.------l---~----

COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado I Obtido 
produção 

483 30 2 
DEZ 1 760 11 748 .. 
DE Z 1 67 5 5 706 
DEZ 20 500 102 500 
DEZ 13 899 48 251 
DEZ 11 304 25 435 
DEZ 9 500 38 000 
DEZ 25 499 71 375 
DEZ 37 756 64 185 
DEZ 39 000 f)] 500 
DEZ 1 200 3 480 
DEZ G27 1 ó81 

13 241 

Fe ijão (1a.safra) 

MES FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

JUN 
JUN 
AOR 
MAR 
MAR 
FEV 
FEV 
MAR 
JAN 
FEV 

179 495 
38 1Ó9 

230 000 
236 655 

39 000 
244 900 
656 060 
161 557 
154 700 
35 135 
3 600 

48 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada 

1 167 324 

54 425 

4 859 

Obtida 

18 446 

96 600 
117 006 

21 060 
120 900 

( 4.82 910 
' 112 692 

114 700 
21 854 

1 872 

6 675 
3 444 
5 000 
3 11]2 
2 250 
4 000 
2 799 
1 700 
2 500 
2 900 
3 00 0 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

303 
420 
494 
540 
494 
736 
698 
741 
627. 

520 



I BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JULH0/78 

Feijão (2a. safra) 

Situação ·no mês de: JULHO 

UNIDADES M~S FINAL ~REA PRODUÇ~O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha} 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •••••••• 1 109 547 

Acre .•..•.••.•.•.••••. SET 5 800 4 060 700 

Alfta~onas •••••••••••••• DEZ 3 000 3 000 1 000 

Parã .................. SET 12 733 9 420 740 

Maranhão •.•••••••••••• AGO 37 720 21 962 582 

Piaul ••••••••••••••••• JUL 132 772 40 318 304 

Cearã •..••. ~ .••.•••••• JUL 425 000 144 500 340 

Rio Grande do Norte ••••• DEZ 9 135 6 465 708 
' 

Paraiba .••.•.••.•..•.• SET 215 370 68 773 319 
I •. 

Pernambuco •• ; ••••••••• OUT 341 980 170 990 500 

Alagoas ••..••••••••• ~. OUT 136 076 64 008 470 

Sergipe ••••••••••••••• SET 42 733 13 247 310 

Bahia ••••••••••••••••• OUT 180 000 75 600 420 

Minas Gerais •••••••••• JUL 322 729 160 480 497 

Espirito Santo •••••••• JUL 47 744 20 530 430 

Rio de Janeiro •••••••• JUN l2 000 7' 200 600 

São Paulo ••••••••••••• OUT 201 000 115 400 574 

Paranã ········•••••#•• JUN 87 943 24 107 274 

Santa Catarina •••••••• JUN 33 549 10 370 309 

Rio Grande do Sul ...... MAl 49 000 17 600 359 

Mato Grosso ••••••••••• JUL 77 916 43 243 555 

Goiãs •••••.•.•.••••••• JUN < 204 000 83 640 410 
I 

Outras ................ 4 634 

-

49 



IBGE/CEP/IGRO LEVfltllii/1EilTO SI STEMM I CO DI\ PRODUÇliO IIGIHCOLA 
JUUI0/78 

Fumo 

Situação no mês. de: JULHO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERI\ÇI'íO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido --· 

BR/\SIL OI I I I I OI 390 8011 

Cear .'i I I I I OI I I OI I o I o I I NOV 800 400 500 
Alagoas OI OI I OI I 0 I I O I I DEZ 29 570 26 212 886 
Sergipe 

I I I I I I I I I I O I I o DEZ 6 563 6 202 9115 
Bahia OI O O I I I OI O OI I o I O DEZ 49 000 41 160 840 
Minas Gerais ot I I lo o I o SET 15 393 11 251 731 
São Paulo I o o I 11 o I o o o o AGO 1 750 1 950 1 1 Jll 
Pa ranii I I I I I I O O I I I I I OI ABR 17 728 25 0115 I 413 
Santa Catarina ••• o ••• ~lAR 87 885 126 718 1 4112 
Rio Grande do Sul o I I o MAR 104 000 140 500 1 351 
Mato Grosso •......... AGO 150 104 693 
Goiá s I o O o OI o o I o o o o o I I SET 1 700 1 2211 720 

Outras I O o O I O O 1 I O o o I o o 10 038 

Juta (fibra seca) 

MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL o o •• o •• o 14 304 

Amazonas .......•.....• JUN 7 350 7 350 1 000 

Parã o o o o o o o o o O o o o o o I O I JUN )6 562 6 9511 1 060 

I 
I 
1 so 



.. 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA JULH0/78 

Laranja 

Situação no mês de: JULHO 

AREA PRODUÇAD «ENOU1ENTO MtOIO 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

MES FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
DE Ocupada . 

COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L 

Maranhão , •• , •• , • , • • • • DEZ 

PlauT •••••••••••••••• DEZ 

Ceará • • • • • • • • • • • • • • • • DEZ 
ParaTba .. .. • .. .. .. • .. DEZ 
PernambtJC:O , •• :. • • • • • • DEZ 
Sergipe , ........ ·..... DEZ 
Bahia ••••••• , ••••• , • , DEZ 

Minas. Gorais .. .. .. .. • DEZ 
EspTrlto Santo ••••••• DEZ 
Rio de ,!anel ro • .. .. .. DEZ 
Sio Paulo............. DEZ 
Parani •...•..•.••..•• 
Santa Cutarlna ••••••• 
Rio Crande do Sul •••• 
Mato Grosso , • , ••••••• 

Goiás •••••••••••••••• 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 
Amazonas ......•......• 

Parã ..•..•...........• 
Maranhão ............... 

I 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

OUT 

AGO 

produção 

3 553 
1 185 
1 600 
1 881 
5 860 

14 956 
9 600 

22 335 
1 800 

34 000 
326 340 

5 000 
5 102 

23 700 
1 366 
2 500 

AREA 
(ha) 

Mal v a 

Plantada Colhida 

20 466 

29 377 

8 800 

51 

38 918 512 

414 194 
124 911 
160 000 
199 386 
380 900 
826 319 
662 400 . 

1 609 557 
207 000 

2 550 000 
~8 465 000 

475 000 
564 557 

I 721 675 
113 023 
170 000 

274 590 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

67 061 

30 700 

29 321 

7 0'40 

116 576 
105 410 
100 000 
106 000 
65 000 
55 250 
69 000 
72 064 

115 000 
75 000 
87 225 
95 000 

110 654 
72 645 
82 740 
68 000 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 500 

998 

800 



IBGE/CLPI\C.I~O LEVANTAMENTO SISTD1ATICO DA PRÓDUÇAO AGRrCOLA J ULII0/78 

Mamona 

Situação no mês de: JULHO 

-
UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L ....... 291 386 

Maranhão .............. DEZ 292 117 401 

Piauí 4 088 ' .................. OUT 1 652 404 

Ceará ................. DEZ 38 000 22 800 600 

Pernambuco •••••••••••• DEZ 37 150 18 575 500 

Bahia ................. OUT 183 000 175 680 960 

M lna~ Gerais .......... JUL 3 597 2 763 768 

ão Paulo ...... • ...... 111\1 21 000 22 900 1 090 

arana ................ AGO 23 724 34 400 1 450 

ato Grosso ........... JUN 12 662 10 433 824 . 

ut r as ................ 2 066 



I BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICQ DA PRODU~AO AGRTCOLA JULH0/78 

Mandioca 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •..•.••• 26 400 412 

Acre .•.••.••..••..•..• DEZ 11 600 174 000 15 000 

Amazonas ••...•.•...... DEZ 58 333 700 000 12 000 

Parã •••...•..•••...••. DEZ 100 989 I 083 618 10 730 

Maranhão •••.••.••••... DEZ 324 493 2 780 215 8 568 

Piaut ................. DEZ 84 584 723 882 8 558 

Cearã 
. ' ' ............... .. DEZ 175 000 I 575 000 9 000 

Rio Grande do Norte ••• DEZ 62 479 521 054 8 340 

Paraiba .. . .•...•••..•. DEZ 69 654 636 474 9 138 

Pernambuco ...•.•....•. DEZ 200 000 2 000 000 10 000 

Alagoas DEZ 45 836 458 699 10 007 I ............... 
Sergipe ............... DEZ 35 016 455 208 13 000 

Bahia ••.•.........•..• DEZ 296 000 4 440 000 15 000 

Minas Gerais ......•..• DEZ 127 387 I 974 417 15 499 
' 

Espirito Santo ........ DEZ 68 600 960 400 14 000 

Rio de Janeiro .... .... DEZ 15 197 219 175 14 422 

São Paulo •...••• •. : . •. ·>' DEZ 35 450 . 747 000 21 072 

Paranã •..•..••••.••••• OEZ 52 000 920 400 17 700 

Santa Catarina .•••.••• DEZ 126 836 2 012 712 15 869 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 227 800 2 721 100 11 945 

Mato Grosso ........... DEZ 58 446 876 690 15 000 

Goiãs •••...•.•••..•••• DEZ 25 800 356 040 13 800 

Outras .................. 64 328 



IOG[/CEPI\GI\0 LEVI\NTAHENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

Situação no mês de: JULHO 
-

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 

Acre •••••••• o ••••• o ••• 

Amazonas .............. 

Parã ................... 
Maranhão .............. 
Piaui ................. 
Ceará ................. 
Rio Grande do Norte ... 
Para iba ............... 

Pernambuco ............ 
Alagoas ............... 

Sergipe •••••••••• o •••• 

Bahia* ................ 
Bahia** ............... 
Minas Gerais •• o ••••••• 

Espírito Santo ........ 

Rio de Janeiro •••• o ••• 

São Paulo • o o •••••••••• 

Paranã • o o o ••••••••• o •• 

Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs ................. 

Outras ................ 

* la. safra. 
** ·2a. safra. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AOR 

DEZ 

JUN 

AGO 

JUL 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

tiO V 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

MAl 

JUL 

Milho 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

13 738 31'• 

17 oso 19 607 

5 500 5 500 

65 882 54 396 

421 OIO 239 720 

216 502 124 991 

495 000 267 300 

152 625 57 327 

252 488 136 819 

397 150 317 720 

I t'S' 858 60 108 

52 595 38 815 

228 000 184 680 

177 000 116 820 

I 691 222 2 433 186 

19'• 000 244 440 

49 800 44 800 

971 800 I 751 400 

2 010 058 2 585 390 

I 005 813 I 560 516 

I 630 400 2 150 800 

179 542 23'1 303 

835 000 I 085 500 

24 176 

JULii0/78 

RWOIMENTO I~EOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

I 150 

I 000 

826 

569 

577 

540 

376 

542 

800 

519 

738 

810 

660 

I 439 

1 260 

900 

1 802 

I 286 

I 551 

I 319 

1 305 

·1 300 

--- . 



lllGE/CEPI\GRO LEVANT 1\11E NTO SI STEMM I CO D/\ PRODUÇI\o /\GR f COLA JULH0/78 

Pimenta-do-reino ------

Situação no lllis de: JULHO 

AREA PRODUÇJtO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEOERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL •••••••• 113 940 

Amazonas .............. NOV 82 96 1 171 

Pará .......•...••..•.. NOV 11 795 42 658 3 617 
' 

Paral'ba ............... I lO V 1 047 253 242 

Mato Grosso .. ......... NOV 73 140 1 918 

Outras .....•.......••. 793 

Si sal 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M[DIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇ}{O COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 223 356 

R1o Grande do Norte ••. DEZ 51 455 26 682 519 

Paral'ba ..• •••••••• •••• DEZ 108 542 93 758 864 

Pernambuco •••••••••••• DEZ . 8 000 8 800 1 100 

Bahia . . ....•••.••••••• DEZ 134 000 93 800 700 

Outras ................ 316 
.' ' 



IBG E/CFPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA JULH0/78 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 

Minas Gera i s .......... 
São Paul o ............. 

Paraná . ... ............ 

Santa Catarina ........ 

Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 

Goiás : ................ 

M~S FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAl 

JUN 

MAl 

JUN 

MAl 

MAl 

MAl 

M~S FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Plantada Colhida 

112 094 

557 600 

2 348 640 

408 785 

3 754 000 

AREA 
(ha) 

499 588 

96 600 

Tomate 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Cofhida 

BRASIL ...... . 

Maranhão ....... ...... . 
Ceará ..... ........... . 
Para 'íba .............. . 
Pernambuco ........... . 
Sergipe ..... ......... . 
Bahia ...... .......... . 
Minas Gerais . ........ . 
Esp1rito Santo 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ............ . 
Paraná ........ ....... . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso .......... . 
Goiás ... ............. . 
Outras .............•.. 

NOV 
DEZ 
tiO V 

SET 
" DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
MAl 
MAR 
FEV 
DEZ 
OUT 

246 
750 

I 285 
6 010 

195 
5 200 
3 851 

875 
2 575 

23 100 

I 022 

280 
980 

742 

6 000 

56 

PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 
(t) ( kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

8 982 774 

137 064 I 223 

758 400 I 360 

3 041 260 1 295 

354 681 868 

4 111 800 I 095 

479 105 959 

100 464 I 040 

PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
(t) (kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

I 389 570 

4 462 
22 500 
43 422 

120 200 
3 892 

93 600 
91 762 
43 750 

104 723 
608 900 

27 908 

7 099 
38 416 
10 755 

33 681 

134 500 

18 138 
30 000 
33 791 
20 000 
19 959 
18 000 
23 828 
50 000 
40 669 
26 359 

27 307 

25 354 
39 200 

45 392 

22 417 



IBGE/CEP/\GRO LEVANTAHENTO SISTEMJI.TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA JULH0/78 

Trigo 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇM COLHEITA Plantada Co.l h ida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 2 588 906 

São Paulo ............. SET 168 860 220 750 1 307 

Paranã ...•............ DEZ 1 549 093 1 210 759 782 

Santa Catarina ........ DEZ 4 574 3 720 813 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 240 000 1 116 000 900 

Mato Grosso ........... SET 32 066 37 677 1 175 

Uva 

. liREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_?da FEDERAÇAO COLHEITA Colhida com pesem Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL .. . ..... 674 383 

Minas Gerais .... . .. .. . MAR 1 032 6 709 6 50 

São Paulo ............. ABR 9 200 132 820 14 43 

Paranã ................ MAR 2 279 15 652 6 86 

Santa Catarina ........ MAR 4 788 61 711 12 88 

Ri~ Grande do Sul ..... MAR 41 300 451 300 lO 92 

Outras ................ 6 191 



SECRETARIA DE PLANEJAHENTO DA PRESIDrNCI/\ DA REPOBLICA 
FUNDAÇI\o INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSÃO ESPECIAL ,DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS EST/\TTSTICAS AGROPECUARIAS- CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

B R A S I L 

Situação no mês de: JULHO Ano : 1978 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇM, COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A NTVEL 
NACIONAL. 

PRODUTO AGRTCOLA 

I, Alho 

2. Aveia 

3. Centeio 

4. Cevada 

5; Guaraná (cultivado) 

6, Rami 

7. Sorgo granrfero 

(I) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

EST I M/\T I VA DA PRODUÇM ( 1) 
(t) 

Espera da 

21 318 

40 000 

10 658 

116 650 

440 

228 317 

Obtida 

7 000 



• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA-IBGE 
COMISSÃO ESPECIAl DE PLAMWMUlO, COMlROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - CEPAGRO 

TABULAÇÕES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



I BGE/Cf.PJ\GRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRO OUÇ~O AGRTCOLA JUUI0/78 

Alho 

Situação no mês ~e JULHO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada Colhida Esperada O~tid<:~ Esperado Obtido 

• 

BRASIL ............ 21 318 

PiauT ........................ NOV 110 327 2 973 
' 

Ceará ........................ NOV 110 528 4 800 

Rio Grande do Norte .......... DEZ 2 lO 5 000 

Pernambuco ................... OUT 38 171 4 500 

Bahia ........................ OUT 630 I 701 2 700 

Minas Gerais ... •••. • .......... OUT 3 022 lO 220 3 382 

EspTri to Santo ............... OUT 130 656 5 046 

São Paulo .................... SET 200 600 3 000 

•' 

Paraná ....................... OUT 363 I 270 3 499 

Santa Catarina ............... DEZ 156 596 3 821 

• Rio Grande do Sul ............ DEZ I · 080 3 100 2 870 

Goiás ........................ AGO 390 I 755 4 500 

Outras ....................... 384 

63 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEI1ATICO DA PRODUÇAD /\GRTCOLA JULH0/78 

Aveia 

Situação no mês de: JULIIO 
--

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇI'iO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BllASIL ........ 40 000 • 

Paranã .........•.•.... DEZ 3 080 3 388 I 100 

Santa Catarina ........ DEZ 9 985 7 812 782 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 32 000 28 800 900 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL o o •••• o. 10 658 

Paraná ••••• o ••• o •••• o. DEZ I 720 2 752 I 600 -
Santa Catarina ........ DEZ 4 150 2 906 700 

Rio Grande do Sul •••• o DEZ 3 900 5 000 I 282 

UNIDADE·S MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ' (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

8RASIL ...... . . 116 650 

Paranã ••••••• o •••••• o. DEZ 32 ODO 54 400 I 700 

Santa Catarina ........ DEZ 6 648 7 350 I 106 

Rio Grande do Sul ... o o. DEZ 49 900 54 900. I 100 



IBGEICEPAGRO LEVANT/\I'HITO SI STOifiTI CO DA PROilUÇ710 AGRTCOLA JULii0/78 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês: JULHO 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperada · Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ lt~O 

Amazonas ••..•........• DEZ 3 ~li ~~o 129 

Rami 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MF.DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ORAS IL ........ 7 000 

Paraná ................. MAl 6 200 7 000 I 129 

Sorgo granlfero 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇriO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L ..•..••• 228 317 
Ceará ................. AGO 2 130 2 556 I 200 
Rio Grande do Norte ..• AGO 600 525 875 
Pernambuco ..•.•••.•.•• AGO 700 I ~o o 2 000 
Minas Gerais .......... MAl 382 962 2 518 
S~o Paulo •.•••••••.••. MAl 33 138 82 8~5 2 500 ; 

• Paran~ ••••••..•••••••• MAR 350 I 225 3 500 
Santa Catarina ........ ABR 230 240 I 0~3 
Rio Grande do Sul ..... MAl 56 700 125 500 2 213 
Mato Grosso ........... MAl 6 680 7 509 1 124 
Goiás ................. MAl 3 5~0 5 098 1 lt~o 

Outras ................ lt57 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

• 

TABELAS C O M P A R A T I V A S 



• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E fVALIAÇAO DAS ESTATTSTIÇAS AGROPECUARIAS- CEPAGRO 

1. 
2. 

3. 

4. 
5. 
6. 

7. 
8. 
9. 

10,. 
11. 
12. 

13. 
14. 
15. 
16, 
17. 
18. 
19, 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 

LEVANTAMENTO SI',H.MAIICO DA PRODUÇAo AGRTCOLA 
BRASIL 

TABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA ~OH SITUAÇOES EM JUNHO E JULHO DE 1978 

ESTIMATIVA' DA PRODUÇAO (I) 
PRODUTO AGRTCOLA (t) 

Junho 

Abacaxi ( 1 000 frutos) ......... 381 361 
Algodão ........................ I 601 903 
2.1 - Algodão arbóreo .......... 502 524 
2.2 - Algodão herbáceo ......... 1 099 379 

Amendoim ....................... 343 589 
3.1 - Amendoim (I a. safra) ..... 254 027 
3.2 - Amendoim (2a. safra) ..... 89 562 

Arroz ............................ 7 294 130 
Banana (I 000 cachos) .......... 430 684 
Batata-Inglesa ................. I 938 348 
6.1 - Batata-Inglesa ( la.safra). I 232 778 
6.2 - Batata-Inglesa (2a. safra) 705 570 

Cacau .......................... 229 628 
Café (em coco) (2) .............. 2 471 300 
Cana-de-açúcar ................. 128 198 306 
Cebola ......................... 494 722 
Coco-da-baTa (I 000 frutos) .... 482 751 
Fel jão .......................... 2 301 758 
12.1 - Feijão ( 1 a. safra) I 166 276 ...... 
12.2 - Fel jão (2a. safra) ...... I 135 482 

; 

Fump ........................... 380 211 
' Juta ........................... 14 304 

Laranja (I 000 frutos) . ........ 38 9'•9 374 
Malva .......................... 67 061 
Mamona ......................... 276 662 
Mandioca ........................ 26 372 206 
Milho .......................... 13 666 304 
Pimenta-do-reino ............... 43 896 
SI sal .......................... 245 209 
Soja ........................... 8 975 910 
Tomate ......................... I 391 564 
Trigo .......................... 2 549 388 
Uva ............................ 674 383 
Aveia .......................... 40 000 
Centeio ........................ .10 231 
Cevada ......................... 105 256 
Guaraná (cultivado) ............ 440 
Raml ........................... 7 000 

(I) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatfstica 

69 

' ·~' 

Julho 

376 676 
I 591 525 

509 357 
1 082 168 

342 133 
253 805 

88 328 

7 250 529 
426 375 

1 935 453 
'1 232 738 

702 715 

229 628 
2 471 300 

127 813 473 
483 762 
483 302 

2 276 871 
I 167 324 
1 109 547 

390 804 
14 304 

38 918 512 
67 061 

291 386 
26 400 412 
13 738 314 

43 940 
223 356 

8 982 774 
1 389 570 
2 588 906 

674 383 
40 000 
lO 658 

116 650 
440 

7 000 

VARI.AÇAo RELATIVA 
% 

JUL/JUN 

- I ,23 
- 0,65 

1,36 
- 1,57 

- 0,42 
- 0,09 
- 1,38 

- 0,60 
- I ,00 
- 0,15 
- 0,003 
- 0,40 

-
-

- 0,30 
- 2,22 

: o. 11 
- 1,08 

I 0,09 
- 2,28 

2, 79 
-

- 0,08 
-

5,32 
o. 11 
0,53 
o, 10 

- 8,91 
0,08 

- 0,14 
1,55 
-
-

4,17 
10,83 

-
-



• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 

FU.NDAÇJ\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COM I SSJ\0 ESPECIAL DE PLANEJA/lENTO, CONTROLE E A VALI AÇAO DAS ESTATl ST I CAS AGROPECUAR I AS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇJ\o NACIONAL COM SITUAÇOES EM DEZEHBR0/77(obtida) e 

JULH0/78 (esperada). 

PRODUTO AGRTCOLA 

I. Abacaxi (1 000 frutos) ...... 
2. Algodão •••.••••••••••••••••. 

2,1 -Algodão arbóreo ••••••• 
2,2- Algodão herbáceo •••••• 

3. Amendoim .................. .. 
3.1 -Amendoim (la. safra) .. 
3.2 - Amendoim (2a. safra) •• 

4. Arroz •••• , •••••••••••••••••• 
5. Banana (I 000 cachos) ••••••• 
6. Batata-inglesa •••••••••••••• 

6.1 - Batata-inglesa (la.safra 
6,2 - Batata-Inglesa (2a,saf.) 

7. Cacau ••••••••••••••••••••••• 
8. Café (em coco) (2) .......... 
9. Cana-de-açúcar •••.•••••••••• 

lO • . Cebola •••••••••••••••••••••• 
11. Coco-da-baía (1 000 frutos) 
12. Feijão ..................... . 

12.1 - Feljõo (la.safra) .. .. 
12.2 - Feijão (2a.safra) •.•• 

13. Fumo •••••••••••••••••••••••• 
14, Juta ....................... . 
15. laranja (I 000 frutos) .... .. 
16, Ma1va ...................... . 
17. Mamona ••• , ••••••• , •••••••••• 
18. Mandioca .................. .. 
19. Milho ...................... . 
20. Pimenta-do-reino •••••••••••• 
21. SI sa 1 ••••••••••••••••••••••• 
22, Soja •••••••••••••••••••••••• 
23. Tomate .................... .. 
24, Trigo ...................... . 
25. Uva •••••••••••••••••••••••••• 
26, Alho ...................... .. 
27. Aveia • , ••••••••••••••••••••• 
28. Centeio .................... . 
29. Cevada ••••••••••••••• , , ••••• 
30. Guaraná (cultivado) ......... 
31. Raml , ••••••••••••••••••••••• 
32. Sorgo granTfero ••••••••••••• 

ESTIHATIVA DA PRODU ÇJ.\0 (1) 
(t) 

Obtida/77 

367 317 
1 902 626 

437 652 
I 464 974 

323 600 
238 667 

84 933 

8 935 320 
410 051 

I 895 812 
1 201 732 

694 080 

249 727 
1 915 166 

120 170 555 
lt89 070 
473 266 

2 281 753 
1 092 87.8 
1 188 875 

359 702 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 71 o 
25 844 257 
19 246 353 

35 927 •. 
225 154 

12 512 963 
1 292 346 
2 065 521 

662 765 
22 109 
37 430 

8 326 
95 266 

400 
13 800 

435 446 

Esperada/78 

376 676 
1 591 525 

509 357 
1 082 168 

342 1 33 
253 805 

88 328 

7 250 529 
426 375 . 

1 935 453 
1 232 738 

702 715 . 

229 628 
2 471 300 

127 813 473 
483 762 
483 302 

2 276 871 
1 167 324 
1 109 547 

390 804 
14 304 

38 918 512 
67 061 

29 1 386 
26 400 412 
13 738 314 

43 940 
223 356 

8 982 774 
1 389 570 
2 588 906 

674 383 
21 318 
40 000 
10 658 

116 650 
440 

7 000 

228 317 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

(2) FONTE: IBC- Divisão de Estatística. 

71 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

78177 

2,55 
- 16,35 

16,38 
- 26,13 

5,73 
6,34 
4,00 

- 18.86 
3,98 
2,09 
2,58 
1,24 

- 8,05 
29,04 
6,36 

- 1,09 
2,12 

- 0,21 
6,81 

- 6,67 

8,65 
- 59,16 

8,64 
17,54 
31,43 
2,15 

- 28,62 
22,30 

- 0,80 
- 28,21 

7,52 
25,34 

1, 75 
- 3,58 

6,87 
28,01 
22,45 
10,00 

- 49,28 

- 47,57 




